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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 608—DE 22 DE SETEMBRO DE 1899
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio

Guerra o credito de 1.265:588$, supplementar á
verba 18% n. 25, do art. 19 da lei n. 560, de 31
de aezembro de 1898

Õ Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazill .

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sa.ncciono a seguinte resolução:

Artigo unico. E' c( Poder Executivo auto-
rizado a abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito de 1.266:58n, supplementar á verba 160,
n. 28, do art. 19 da lei n. 500, de 31 de de-
zembro de 1898, fazendo as necessárias ope-
rações e revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 22 .cle setembro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SÁLLES.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.407—DE 22 DE SETEMBRO DE 1899

Abre a Ministerio da Guerra o credito de 1.260:588$,
supplementar á verba 15e • n. 28, do art. 19 da lei

n. 500, de 31 de dezembro de isas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorização con-
ferida pelo decreto legislativo n. 608, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra
o credito de 1.266:588$, supplenientar á ver-
ba 16, n. 28, do art. 19 da lei n. 560, de 31
de dezembro de 1898.	 -

Capital Federal; 22 de setembro do 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE8.

. N. de Medeiros Mallet.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 22 do carrente, foram- no-

meados:
O chefe de secção extincto da ,Alfandega

de Macahè ,Manoel da Silva Guitnarãea Fer- .
reira, para o logar de 2 0 escripturario da Al-
fandega de Santos;

O conferente da extincta Alfandega 'de
S. Paulo Jeão Corrêa de Moraes, para o lo-
gar de 10 escripturario da Alfa.ndJga
Bahia;

O conferente extincto da Alfandega de Ma.-
cahé Manoel Barbalho Uchda Cavaleanti,
para o log,ar de 1° escripturario da de Maceió,
Estado,de Alagôas;

O 1 0 e'scripturario da extincta Thesouraria
de Fazenda do Rio Grande - do Norte Ray-
mundo Antunes de Oliveira, para o legar de
3°, escriptura.rio da A Irandega do Ceará;

O 1° eseripturario da extincta Theáouraria
de Fazenda de Pernambuco Manoel Ribeiro'
de Carvalho Junior, para o logar de 20 es-
crinturrio da Delegacia Fiscal no Mara-
nhão;

pedido. o 20 escripturario da Alfandega .
de Santos Paulo Ananias cio Aquino, para
identico logar na Caixa de Amortização.

Ministerie da Guerra
Por decretos de 22 do corrente
Foram promovidos :	 •
9 general de brigada Frederico Solon Sam-

paio Ribeiro ao posto de general de divisão
Os coroneis José Bernardino Borman, do

corpo de estado-maior do exercito e Fran-
cisco da Rocha Callado, do de artilharia, ao
posto de general de brigada.

— Foi graduado o coronel de infantaria
Antonio Carlos da Silva Piragibe no posto de
general de brigada.

— Foi nomeado o general de brigada Fran-
cisco da Rocha Callado commaudante do

. 50 districto militar.
— Declarou-se sem efeito o decreto de 13

de julho findo, nomeando o mijei' reformado
do exercito Antonio José Caetano Junior
almoxarife do Arsenal de Guerra do Estado
do Rio Grande do 'Sul, visto não ter acceitado
a nomeação.

— Foi reformado, de accodo com o dis-
posto no art. 1 0 do decreto n. 193 A, de 30 de
janeiro de 1890, o major graduado ajudante
do 40 regimento de cavallaria Benedicto
Brusque de Oliveira.

— Foi transferido para a 30 companhia do'
.21 0 batalhão de infantaria o capitão da.
l a companhia do 190 batalhão da mesma arma
Francisco Pompeu de Barros. •

Concedeu se
Ao 1 0 sargento reformado do exercito Fe-

lippe Nery de Brito dispensa do lapso de
tempo para poder satisfazer a importancia
lo sello da patente que lhe confere as honras
do posto de alferes (Id mesmo exercito, ex-
pedida em virtude do decreto de 22 de outu-
bro de 1894

Ao anspeçada do 31 0 batalhão de infantaria
Francisco Nunes de Souza reforma com o
soldo por inteiro, de accorclo com o disposto
na ultima parte do § 30 do plano que baixou
com o decreto de 11 de dezembro de 1815,
visto haver sido, em inspscção de sande a
que se submetteu, julgado incapaz para o
serviço do exeraito, em cansequencia de feri-
mentos que recebeu ias operações de guerra
no interior do Estido da Bahia.,

.7. N ..de Medeiros Mallet.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:	 •
Resolve declarar sem effeito os decretes constantes da relação que com este baixa,

C9signada pelo general de divis'ão João Nepomuceno de Medeiros 3,1allet, Ministro da Guerra,
ia parte relativa á, concessão de honras depostos do eXercito aos cidadãos mencionados na
Ida relação, visto não haverem satisfeito o respectivo sello dentro do prazo fixado pelo
lecreto n. 4.412, de 9 de setembro de 1869.

Capital Federal, 22 de setembro de 1899, 11 0 da Republica. .

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

1. N. de Medeiros Illallet.

Rele:ção dos decretos concedendo honras de postos do exercito aos cidadãos abaixo
, mencionados e a que se refere o decreto desta data



Requerimento desp tchado

João Rodrigues de Souza, tenente'do	 ba-
- taba° de infantaria da guarda nacional

desta Capital, • pedindo transferencia para o
13° batalhão da mesma arma. — Não ha
vaga.

Ministerio da justiça e ,Negoeios Interiores
—Direetoria da Justiça-1° secção—Capital
Federal, 22 de setembro de 1899.

Sr. Ministro de Estado das Relações ' Exte-
riores—Ao vosso aviso' n..95, 'de 18 do cor-
rente mez, acompanhou a carta rogatoria
expedida • pelo juiz de., direito da 3° Tara da
comarca de, Lisboa ás justiças do Pará, a
requerimento de Manoel Alves dá Cruz 'cha-
ves para arresto de uma propriedade de
t). ,Amelia da Conceição Aveiro Corr5a,situada
na capital daquelle Estado.

'Em referencia ao assumpto, cabe-me de-
clarar-vos que sendo o arresto ou embrrgo
um prOcedimento executivo, não se acha
comprehendido no minei o das diligencias
perinitticlas , pelas circulares de '1 de outubro
de 1847 e 14' de novembro de 1865, o que
podem ser solicitadas por . meio de roga-
Lonas.

Cumpre-, pois, que a parte intereseada -re-
queira o arresto perante as autoriclaeles brazi-

.
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leiras ou apresente carta de sentença afim
de ser homologada pelo Supremo Tribunal
Federal, de conformidade com o art. 12,
§ 4°, da lei n. 221, do 20 de novembro de
1894.'

Pelos motivos expostos restituo-vos a roga-
tona em questão.

Sande e fraternidade.—Epita cio Pessoa.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Rereetteram-se ao Ministerio da Fazenda
os documentos justificativos da despeza reali-
zada com o pessoal da brigada policial, em
agosto findo.	 a

— Autorizou-se o ,engenheiro a mandar
effectuar alguns , trabalhos necessarios em
dependencias do edifiaio da Côrte de Appel-
lação.

Expediente de 21 de setembro de 1899

DIRECTJRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA. .

• Remetteram-se :
Ao Dr. secretario da Faculdade de Medi-

da, o diploma registrado do Dr. Luiz de
Moraes ;

Ao Dr. director de' 3° districto sanitario
maritimo, . para os devidos effeitos; a conta
na importancia de 436$200 da desinfecção do
vapor inglez Dunstan.

— Solicitaram-se :
' Ao Sr. Ministro da Guerra, providencias
para que o comrnando do 5° districto militar
reforce,com urgencia, a guarnição da Colonia
Militar- da faz do Iguassá, no Estado do Pa-
raná, afim de ser com efficacia estabelecido
rigoroso- cordão sanitario, destinado a ira-

a relações existentes entre o pessoal

pessoas das localidades infeccionadas com as
localidades brazileiras ;

Ao Sr.-Ministro da Marinha, providencias,
para que um navio de guerra da flotilha de
Matto-Grosso, siga;com urgencia,a estacionar
na confluencia dos rios Paraguay e Apa, afim
de tornar effectiva as disposições,sanitarias.
• — Cornmunicou-se
Ao Dr. ajudante encarearregado do exame

hygienico dos navios neste porto, que esta
Directoria concedeu licença para atracar
por tres dias, ao Trapiche Federal, a barca
franceza balependmt ;

Identico ao capitão do porto e ao ajudante
em serviço na visita interna.

Requerimento despachado

Barbosa, Albuquerque & Comp. —Sim, por
tres dias.

Expediente de 22 de setembro de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Remetteram-se :
Ao Dr. director dá Estrada de Ferro Oen.

tral do Brazil. os termos dos exames de va-
lidez de José' Rosas e Basilino Nelson Florião
de Moura ;

'Ao Dr. chefe do policia, idem de II. Brito
de Souza e Paulino Pompilho de Araujo Pi-
nheiro ;	 •

Ao director dos Telegraphos, idem de
L. Ferreir Coelho;

O interdicto se.nitario da peste bubonica
em Assumpão, no Pararia-10,y, aos Drs. aju-
dantes desta DireCtorie Geral, inspectores de
Sande dos Portos da Republica, director do
Lazareto da Ilha Grande, director do Lloyd
Brazileiro, consules em Montevideo e Buenos
A yres ;
•Ao director geral da contabilidade deste mi-

nisterir, centas nas impor tannias de 57$, 39$,
lo.V(30r, 118$100, 114$ e 310$200 de Antero
Thobias Reis;

Setembro "=-' 1899

Ao Dr. director do Hospital Paula Candido
a conta na importancia de 25$ de Pereira,
Reis & Comp.

— Accusou-se :
A chefe do Estado-Maior General da Ar-

mada, o recebimento.de seu officio sob n. 434,
de hontern ;

Ao Dr. director geral de hygiene e Assis-
tendia Publica, idem n. 2.777, de 19 do pre-
sente ;

Ao Dr. chefe de policia,' idem n. 61, de
hontem.

• POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 22 do corrente, foi nomeado 'o
cidadão &dera Ramos Machado Junior para
o cargo de • 30 supplente de delegado da la
circumscripção suburbana. e

—Por portaria de 22 do corrente, foi ex-
onerado, a pedido, do cargo de 3° supplente

de. delegado da l a eircurnscripçã.o suburbana
o Sr. Alexandre Borges do Couto. •

Ministe "rio da Fazenda
Por portaria de 22 do corrente foram con-

cedidos tres mezes de licença sem vencimen-
tos, na ferma da lei, ao guarda da Alfandega
do Ceará Ovidio Valeriano de Oliveira Lima,
para-tratar de seus interesses.

Por outras, da mesma data, foram conce-
didas as seguintes licenças, com ordenado,
para tratarem de sua saude onde lhes coa-
'vier..	 ,

De tres mezes, era prorogação, ao 3° as=

cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro
For tunato José de Andrade Junior;	 .

Da dons mezes, ao 3° escripturario da Al-
fandega de Santos José Rodrigues do Passo

Foram nomeados:
Arthur AbreU Junior, para o logar - de -

fiscal dos impostos de fumo e bebidas' na 3' n

circumscripçã o do Estado do Paraná;
Júlio David Pernetta, para o togar de fiscal

dos impostos de fumo e bebidas, na 4 s dr-
cuinscripção do Estado do Paraná.

— Foi exonerado Antonio Augusta de Oli-
veira e Souza do logar de fiscal dos impostos
de fumo o bebidas no raunicipio de Petro-
polis,

Foi dispensado Ricardo Costa Junior do le-
gar de fiscal dos impostos de fumo e bebidas
na 3° circumscripção do Estado do Paraná.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 23 de setembro de 1890

Expediente do Sr. director
A' Alfandega. do Rio der'Janoiro
N. 133 — Communicando que o Sr. Mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o Minis-
terio da Justiça e Ne ct

t'
ocios Interiores, em

aviso n. 2.258, de -13 do correnteemez, re-
solveu, por despacho de limitem e de accordo
com o art. 2°, § 23, das Preliminares d-
Tarifa, autorizar o despacho, livre dó direito
de consumo, de 300 caixas contendo igua
numero de metros quadrarloa de labriltw
para as cocheiras do corpo de bombeiros, as
gimes foram.. rernettidas de Antuérpia no
vapor, Coblenz, consignadas á firma desta
praça Emanuele Cresta & Comp., que as ce,de-
ram ao mesmo corpo do bombeiro§ pelo
preço da, respectiva facture...conforme de-
clarou agueiro ministerio em aviso n.;,2.301,
de 21 tambem do corrente.

8.42 O	 Domingo 24 .
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SECRETARIAS DE ESTADO]

lslinisterio da Justiça e 'Negocios
Interiores

Expediente de 22 de setembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o coronel commándante su-
perior interino da guarda nacional no Estado
do Pernambuco a conceder guia do mudança,.
para o municipio de Petrolina, no mesmo
ta,'stado, onde pretende fixar residencia, ao
major da antiga guarda nacional • do muni-
cipio de Cabrobó Antonio Firmino de Novaes
Pinto.	 -•

— Realletteram-ee :
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal;

para ser. informado é ',instruido nos termos
sio decretou. 2.565, de 28 de março de 1860,
e avisos circular- de • 28 de junho de 1865 e
27 de , janeiro de 1876, o . requerimento de
Pedro Coelho, ox-praça do 1° batalhão de in-
fantaria, pedindo perdão da pena de 24 annos
de prisão a que foi condemnado pelo jury
desta capital, em 11 de fevereiro do corrente
anno ;	 • .

Ao coronel cornmandante superior interino
, da guarda nacional no Estado do Rio de Ja-

neiro, vara que possa ser entregue ao inter,
essado, a patente do capitão SaturninceJosé
de Azeredo;

Ao coronel commandante da li a brigada do
infantaria da guarda nacional da comarca de
Diamantina, no Estado de Minas Geraes, a
patente do tenente-coronel José Leite Tei-
xeira ;'

Ao coronel commandante superior inte-
rino da guarda nacional DO Estado do Rio
Grande do Norte a patente, devidamente
aia atinada, do capitão Joaquim Bruno da
Silva. ;.

Ao 'general cornmandante ...sup;•rrior
guarda nacional no Estado do . Paraná, as
patentes dos seguintes officiaes

Capitães, Affoilso José Caillot,' Mariano Pe-
reira de Jesus, , Sizeeando °serio de -Al-
meida;
• Tenentes, Alfredo Aurelio de Freitas e Vi-
cente José da Silva
-Alferes. Francisco Octaviano de Almeida:

Pimpão, IIonorio Jeremias do Espirito Santo,
Ismael de Moraes ,S3iXaS, José • Maria Corrêa,
José Pereira de Freitas, Julio Xavier e' Luiz
Antonio Xavier Sobrinho.

pedirs 
da colonia e as populações paraguayas e nu-,Neto;	 ao 3° escripturari o da De-
pedir tambem as communicações de coueas e 	

De dons mezes,
legacia Fiscal no Pará, Afonso Henrique de

Oliveira Duarte;
De deus mem, ao thesoureiro do papel-

moeda da Caixa da A.OlOrtiZaÇãO ABIOD,i0_
Barbosa dos Santos'.

— Por titulo de 22 do corrente:
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—A' Delegacia Fiscal em Sergipe

N. 23 — Em solução á COnsulta do inspe.
ctor da Alfandega desse Estado, constante do
officio dessa delegacia, n. 13, de 21 de junho
ultimo, e relativa á questão auscitacia entre
aquelle funecionario e 0 capitão do porto de
Aracajta a proposito da requisição feita por
este, para ser submettido á respectiva matris
cola o pessoal maritiino da mesma Alfandega,coromunico-vos, de ordem do Sr. Ministro,
para os devidos effeitos, que o referido pes-

• soal está sujeito áquella matricula, á vista
da disposição expressa do art. 64 do decreto
n. 447, do 19 de maio de 1846, a qual não
podia ser nem foi revogada pelo aviso da
Marinha, de 20 de novembro do 1878, como
suppõe o mencionado inspector ; pois esse
aviso teve em vista estabelecer que o pessoal
rnaritirno ao serviço de repartições publicas
não está subordinado ás capitanias dos portos,
Sem isental-o, entretanto, da matriOula, queé medida geral, baseada em um principio de
ordem publica.

Delegatia Fiscal em S. Paulo:
N. l20—Declarando que o Sr. Ministro,attend,endo ao que solicitou a legação allemã,em officio n. 1.058, de 29 de agosto findo,rosolveu, por despacho de 11 do corrente e

de accordo com os arts. 20 , §60, e 50, das Pre-
liminares da Tarifa, autorizar o despacho,
livre de direitos de consumo e expediente, de
um escudo com as armas imperiaes, vindo no
vapor Paraguassiz e remettido pelo Ministe-
rio das Relações Exteriores do Imperio Alie-
mão ao respectivo consulado na capitaldaquelle Estado, por intermedio do consulado
da mesma Nação em Santos.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catha-
nina:

N. 45—Declarando, em resposta ao officio
n. 35, de 20 de junho ultimo, transmittindo
o pedido feito ao inspector da Alfandega
Oaquelle Estado pelo 1 0 eseripturario da de
Paranaguá Julio Augusto Silveira do Souza,
no sentido de ser substituido na commissão de
administrador da Mesa de Rendas de s. Fran-
cisco, no dito Estado, visto achar-se doente,

tque o Sr. Ministro, por despacho do 13 do
'corrente, resolveu autorizar aquella delega-
cia a dispensar o citado empregado da refe-
rida commissãe.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
f N. 19—Recommendando, de ordem do Sr.
'Ministro, que informe em que data foi alli
recebido o Diario Offici.t1 que publicou o de-
'ereto de aposentadoria de Manoçl Benedicto
da Silva no cargo de porteiro do Arsenal de
Guerra daquelle Estado, afim de poder o
Thesouro proceder á liquidação do tempo de
serviço publico do mesmo funceionario.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 20 de setembro de 1899

Expediente do Sr. director:

A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 101 —Remettendo, não só a guia sob
n. 86, das pensionistas DD. Adelaide Leal e
(Angelina Leal„ irmã do 20 tenente da ar-
'moda Alfredo Albino de Souza Leal, como
tambem os titules deelaratorios das ponsaes
de montepio que competem ás mesmas se-
nhoras.

Dia 2 t:

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

. N. 364 — Pedindo providencias 'no sentido'
de ser despachado livre de frete um caixote
contendo a importancia de 100:000a em
notas destinadas á Delegacia Fiscal em Minas
Goraes.

N. 74 —Remettendo os tres titulos declara-
todos das pensões de meio-soldo e montepio
que competem a D. Magda,lena Rolrigues
Sampaio e a sua filha menor Maria Thereza,
na qualidade dê viuva e 11.11)a do alferes do
eXereito Angelo Mendes de Almeida Sampaio,
e concedendo o credito de 1:440$ para °ocor-
rer ao pagamento da despeza de 1 de janeiro
a 31 de dezembro do corrente armo.

—A' Delegacia Fiscal em S inta Catharina:
N. 57 — Remettendo o titulo declarato-

rio da pensão de montepio que compete 'a
D. Candida Adelina Telles Cidade, viuva do
20 eseripturario da Alfandega ao mesmo Es-
tado João Maria de gBittencourt Cidade e
concedendo o credito de 96$433, inclusive a
importancia de 200$, destinado ás despezas
de funeral ou luto, parka despeza até 31 de
dezembro do corrente anno.

Dia 22

Ao juiz municipal e de orpliãos de Ara-
mama:

N. 365 — Communicando que mandou
entregar a Antonio Cordeiro de Oliveira,
tutor dos orphãos Frederico o Alzira, filhos
do finado Joaquim Marinho de Oliveira, a
quantia de 12:190$696, proveniente do ca-
pital e juros que lhas pertenciam e não a de
12:510$336, porque o emprestimo de 17 de
fevereiro de 1891 dispunha apenas do saldo
de juros na irnportancia de 2:384$530.

7--'Ao administrador da Casa deCorrecção:
N. 366—Reiterando o pedido constante do

officio n. 13, de 20 de janeiro ultimo, rela-
•tive á remessa ao Thesouro Federal, do ba-
lanço definitivo daq uella repartição,referente
ao exeacicio de 196 e bem assim dos de 1897
e exercidos seguintes;

—Ao director da Imprensa Nacional
N. 12—Reiterando o pedido constante do

officio n. 1, de 19 de janeiro ultimo, sobre a
remessa ao Thesouro Federal do balanço de-
finitivo daquella repartição, relativo ao ex-
eadero de 1896 e bem assim dos de 1897 e ex.-
ercicios seguintes.

—Ao inspector' da Caixa de Amortização
N. 337-sRemettendo deus talões de cau-

telas de apolices da divida publica, do valor
nominal de 200$ cada urna, ris. 7.424 e 7.425
juro antigo 6 0/„, hoje 5 0 1„ papel, emittidas
em 1877 e dadas na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a Nunes Chaves & Comp.,
como procuradores de Cornelio Xavier Ro-
remberg, em substituição do outras, de
iguaes numeros, valor, juro e emissão, que
se extraviaram.

—A' Delegacia Fiscal ora Pernambuco
N. 106—Concedendo, por conta do credito

supplementar aberto pelo decreto n. 3.368,
de 16 de agosto ultimo, á verba—Faculdade
de Direito do Recife—o credito de 10:320$,
para occorrer ao pagamento da despesa com
o augmento de Vencimentos a que se refere o
decreto n. 3.212, de 1 1 de fevereiro ultimo,
de alguns empregados da mesma faculdade.

— A' Delegacia Fiacal em Pernambuco

N. 113—Devolvendo o processo e titulos
das pensões de montepio pretendidas pelos
menores Maria, Antonia, Ignacio, Joannita e
Sergio, filhos do finado thesoureiro da Caixa
Economiea do mesmo Estado, João Pedro da
Cruz N ves, e recommendando que provi-
dencie no sentido, de sereia sanadas diversas
irregularidades que se notam no referido
processo.

—A' Delegacia Fiscal de S. Paulo
N. 113—Concedendo is credito de 10: 200$

para occorrer ao pagamento da despaza com
augniento de vencimentos, a que se refere

o decreto n. 3.212, de 11 da fevereiro ul-
timo, de alguns empregados da Faculdade de
Direito daquelle Estado, a contar de 1 de ja-
neiro do corrente atino.

,Dia 23

A' Delegacia Fisaai no Álnazonas:
N. 32, pedindo providencias no sentido do

sor remettisla em original a ti ;claração de
familia do finado contribuinte ao montepio
José Pereira Guimarães e bem asaRim a cer-
tidão completa do pagamento da joid men-
salidades.

-- A' Delegacia Fissal nas Alagóas:
N.59, concedendo o cradito de 1:000$. por

conta do supplementar aberto, polo decreto
n. 3.368, de 16 de agosto, á verba—Directoria
Geral de Sande Publica — do M i nisteria da
Justiça.	 •

— Ao director geral da Centabilidaala da
Secretaria da Industrie,:

N. 89, devolvendo o processo de montepie
de D. Maria Diná e seus filhos e pedindo que
seja apresentada nova certidão do obito.

• — Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.186, romettendo a demonstração da

renda liquida arrecadada pela Recebedoria da.
Capital Federal nos mezes de junho a julho
de 1899, proveniente dos impostos de trans-
missão de propriedade e industrias e profis-
sões.

• N.I.178, remettendo o oficio n: 554, de 20
do corrente, da Alfanaega do Rio de Janeiro,
e mais papeis ao mesmo annexos. referentes
ao pagamento dos serviços de estatistica do
1895 e polindo providencias para que seja
annullada a quantia do 14:199$28) da de
30:249$520:

1?equerimentos desp tchados
Dia 23 de setnnbro de 1899

Pelo Sr. director :
Capitão de fragata José Antonio de Oli-

veira Freitas, pedindo o pigamento da di-
vida de exercícios findos, na . importancia da
216$460 . —Pague-se.

Capitão de mar e guerra Rodrigo Antonio
de Larnare, fazendo identico pedido com re-
lação á quantia de 523$340. —Pague-se.

Dr. José Dias de Almeida Pires, idem
quanto á importancia de • 577$777. — Pa-
gue-se.

Dr.R icanle Menezes, idem quanto á, quan-
tia de 75a.—Pague-se.

D. Re gina Daginar Pinheiro., idem quanto •
á importancia de 33$333.—Pague se.

Pedro Gomes de Carvalho,. Idem quanto á
importancia de 21$.—Pague-se.

Daniel Ia • Silva Oliveira, idem quanto á
importancia de I :066$333. —Pague-se.

Bernardo Ferreira Feitos. a, idem quanto á
impOrtancia de 1:761$290.—Pague-se.

Dr. Domingos do Araujo e Silva,,adarn
quanto á importancia de 3:195$691.— Pa-
gue-se.

Capitão-tenente Luiz Pereira Ara.ntes, idem
quanto á quantia do 435$280 —Pague-se.

Dr. Manoel de Magalhães Couto, idem
quanto á importando. do 858$.—Paguese a
quantia dê 78$000.

Armaaigo Augusto Peixoto, conferente de -
3s classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo restituição quantia de
136$665,que, á titulo de reforço de fiança, lhe
foi descontado .—Entregue-se.

Bertinazze oe Almeida, .ex-conferente da
mesma estrada, fazendo igual pedido com re-
lação á quantia de 89V76.—Ent•eg,ue.se.

Quayle Davidson & Comp., idem quanto á
(mentia de 2:000$ que. depositaram na Es-
trada do Forro Central do •Brazi 1 em ga-
rantia de 'fornecimentos. —Entregue-e,

—A.3 Delegacia Fiscal , em Sergipe:
N. 46 . — Concedendo por conta da verba

-aFisealização dos imposto de constinlo —
do Ministerio da Fazenda e vigente orça-
mento, o credito de 28:100 g , Para occorrer
ao pagamento de gratificações que competem
aos fiscaes dos impostos de consumo no
mesmo Estado, no corrente eiferdicloi

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
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—Foram concedidas, na fôrma da lei, as 603100 • A M.	 Magalh'ães &Comp.;
126$,:a Antonio Dias Cardia ; 87$, a F. Lebre;
570$800, a Gomes da Silva & Comp.; 385$850,
a Hime & Comp.; 3:1583, á, Marcenaria Bra-
zileira ; 958$362,a Rocha, Teixeira & Comp.;
de "fornecimentosfe itos á mesma Intendencia
e á fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio
de Janeiro e de transporte de trppas por
conta do Ministerio da Guerra-no actual ex-
enleio •, •

De 6'77$200, a Companhia Can,tareira e
Viação • Fluminense, da passagena e trans-
porte de bagagens, concedidos : por conta do'
Ministerio da Guerra •

De 226$562, pela Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Maceió, a D. Anua Mes-
quita Peixoto, viuva do 2° sargento Lou-
renço Peixoto, de vencimentos não abonados
em 1897 ao referido 20 sargento ;

•De 853806, peia Delegacia Fiscal da Bahia,
a D. D. Clara Leonilla Guimarães, Adelia , de
Oliveira e Amelia'de Oliveira, de ' costuras
feitas para o Arsenal de Guerra daquelle
Estado.—Fizeram-se as neceasarias commu-
nicações . •

• RECEBEDORIA

Requermentos despachados

Hugh. Charles George Pullen—Transfira-se,
pagamlo a multa de 20$, relativa a cada ins-
truraento de transferencias.

•Tiburcio José da Silva. — Restituam-se
41$400.
" Luiz Za,gallo.—Inscreva-se.

Luiza Lima de Campos Vadias e Souza.—
Paga a multa de 20$, transfira-Se.

Antonio Maria de Assis e Silva.—Pago o
imposto em debito, transfira-se.

Dr. Otto Raulino.--Inscreva-s e , de accordo
com ra parecer.

Dr. Luiz da Costa Chaves Faria.—Paga a
multa da- 20$ por cada um, transfira-se.

Da, Joaquim da Costa Chaves de Faria.—
Paga, a multa de 20$, transfira-se.

Giacomo de Angela.— Inclua-se no lança-
, mento, cobrando-se a multa regulamentar.

Jorge Frederico Backer.—Paga a multa
de 20$, transfira-se, de accordo com o parecer.

Dr. . Joaquim, Marques da Cruz.—Annulle-se
' n divida de que trata a contra-fé n. 3.844,

C. J.
Dr. Theodoro Peckolt.—Restituam-se 36$.
.Anna Rosa de Lima. — Transfira-se.
Maria Judia Pacheco da Costa.—Idem.
Rita de Cassia Liberal. — Transfira-se, pa-

gando a quantia de 20$000.
. Antonio Ferreira de Souza- Torres. —Res-
tituam-se 1083000.

Antonio José Queiroga.—Transfira-se.
Maria Jatally de Carvalho. — Idem.
Aguada Jacintha Marinho da Cruz . —Trans.

fira-se, pagando a multa de 20$000.
Antonio Pedro de Andrade.—Satisfaça; a

exigencia da sub-directoria.
Antonio Augusto Cardoso de Almeida.

Idem.
Francisco Pires A. Ferreira.—Restituam-se

60$000.
Celestino de Oliveira Guimarães Mendes.

—Transfira-se.
José Marques da Silva.—Averbe-s e a mu-

dança.
Blanche Magot.—Idem.
Maria Julia de Freitas Pereira.—Trans-

fira-se.
• Sebastião Moreira de Sá Castro.—Idem.

José da Rosa Pereira Junior.—Idem.
Pinto & Cunha . —I lem

• Ministerio da Marinha

Por portarias de 23 do - corrente
Foram exonerados dos commandos
Do cruzador Benjamin Constant, o capitão

• "de faagata Duarte Huet de Baceilar Pinto
Guedes:

Do cruzador Trajano, o capitão de fragata
Raymundo de Mello Furtado de Mandonça ;

Do cruzador Quinze de Novembro, o capitão
de fragata Emilio de Miranda Ferreira Cam-
peito

• • Do cruzador Parnahyi,a, o capitão de fra-
gata Luiz ,de Azevedo Cadaval ;

• Do cruzador Tiradentes, o capitão-tenente
Francisco Xavier Tinoco Junior ;

Do cruzador Primeiro de Março, o capitão-
tenente Joaquim José Pinheiro de Vascon-
cellos ;	 •

A seu pedido, do serviço da armada, o sub-
ajudante de machinista, Wilfredo Castello
Branco de Oliveira,.

—Foram nomeados para os commandos
• Do cruzador Benjamin Constant, o capitão

de fragata Ray mundo de Mello Furtado de
• Mendonça

Do cruzador Pzrnahyba, o capitão • de fra-
gata Emiti° de Miranda Ferreira Campello ;

Do cruzador Trajano, o capitão de fragata
Luiz de Azevedo Cada val •

Do cruzador Quinze de .11rovembro, o capitão
tenente Francisco Xavier Tinoco Junior

• Do cruzador Tir'adentes, o 1° tenente José
Nunes Belfort Guimarães.

a

—
Requerimentos despachados

Augusto José da Silva.— Indeferido.
Antonino Alves Boaventura.— Mantenho o

despacho do meu antecessor.
Francisco Xavier Soares.-- A' vista das in-

formações, indeferido.	 .	 •
Oscar Iluda Lima.-0 governo não precisa

actualmente do serviço do requerente.

-Ministerio dá Guerra
Expediente de 19 de setembro de 1899

Ao Sr. Ministro da FaZenda
Declarando que, sobre o facto de haver o

ommandante da guarnição do. Estado da
Parallyba do Norte deixadode mandar guar-
dar por força federal o archivo da extincta
Thesouraria de Fazenda do dito Estadc, in-
forma o commandante do 2° districto militar
que assim procedeu aquella autoridade por
falta de pessoal para tal serviço, sendo que
expediram-se as necessarias ordens para o na
seja a dita guarda restabelecida, ponderando
entretanto, a •conveniencia de ser o referido
archivo recolhido á Delegacia Fiscal ou a
Alfandega, onde poderá ser melhor cuidado ;

Pedindo pagamento das seguintes quan-
tias :

De 1:180$, a José Oliveira & Comp. de car-
retos que fizeram no corrente e,xercicio por
conta da lntendencia Geral da Guerra ;

De 3023600, a Azevedo Alves & Carvalho
1213600, a Rocha Teixeira & Comp.; 2:5023330,
a Borlido, Moniz & Comp. ; 1:0063378, a Dias
Garcia & Comp.; 1:6973800. a Manoel José de
Almeida Carvalho ; 1:5243600, á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense e 1:929$540
á Companhia Espirito Santense de Nave-
gação ; -

Da 42:1913759, sendo: 15:0503785, a A.Fer-
reira Neves & Comp.; 14$, a Antonio For-
nandes Ribeiro ; 54493884, a Azevedo Alvos
& Carvalho ; 18:34855090. a Vicente da Cunha
Guimarães; 2:6293, a Rodrigo Nianna ;

•

Solicitando distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Maranhão do are- -
dito do 1:7993382, para pagamento de des-
pesas por conta do a 16 —Material—despezas
especiaes --- consignação, jornaes, patrões e
marujos dos escalares dás fortalezas etc., do
actual exercicio. — Communicou:s.e á dita
Delegacia e ao commandante do 1°"districto
militar.	 ••.

—Ao 1° secretario da. Camara dos Depu-
tados, transmittindo, para que se digne
apresentar á mesma Camara, o .req uerimento
em que o bacharel Maximino de Araujo Ma-
ciel, professor do C,ollegio Militar, pede ao
Congresso Nacional pagamento da quantia de
1:1113107 a que se julga com direito pela re-
gencia de uma turma de alumnos em 1895, e
bem assim o parecer da Contadoria Geral da
Guerra sobre tal pedido.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito':
Approvando o contracto ' celebrado pelo

commandante do 40° batalhão de infantaria
com o tenente reformado o capitão honorario
'do exercito Manoel Francisco da Costa para
servir como ensaiador da banda de 'musica
do dito batalhão, sendo que, ernquanto exis-
tir ensaiador, não poderá haver naquelle
corpo mestre de musica;

Mandando incluir no Asylo dos invalidos da
Patria o alferes honorario do exercito José
Joaquim da Silva S intiago,que em inspecção
de sande a que se submetteu foi julgado soffrer
de molestia incuravel e difficilmente poder •
prover aos meios de subsistencia.

—Ao Intendente Geral da Guerra :
Declarai:Ido, relativamente a etapas para a

guarnição de Sant'Anna • do Livramento, no
Estado do Rio Grande do Sul, durante o
actual semestre, que, tendo-se avaliado o
arraçoarnento, em vista dos preços correntes
do mercado, do seguinte modo: etapas 13624,
extraordinarios 13265, forragsm 3$861 e fer-
ragem 157 réis, convem para se poder resol-
ver sobre as duvidas.que ora se apresentam,
que seja enviadas notas dos preços da lici-
tação -

Mandando fornecer ao Collegio
as • peças de armamento, arraiamento, far-
damento e insignias mencionados no pe-
dido que se envia, com excepçãoda • bateria
Katiop, dos estribos de . metal branco ei
loros para a montaria de officiaes .—Commu-
nicou-se ao commandante do mesmo Collegio.

— Ao director geral de sande, approvando
atabella do valor de dietas para a enfermaria
militar do Piauhy no actual semestre, scien-
tificando-se á respectiva autoridade que de
futuro devem ser remettidos com a necessa-
ria antecedencia a acta da sessão da conselho
economia° e mais papeis, de modo que possam
produzir efeito no começo do exorcicio.
• — 

Ao'di reator da Fabrica de Cartuchos do
Realengo, mandando pôr á disposição da 2°
secção da direcção geral de artilharia, dous
operarias dessa fabrica e os calibradores na

seguintes liçenças
De dons mezes, ao cirurgião de 5° "classe

Dr. José Cleomenes da Silva Ferreira, para
tratar de sua sande onde lhe convier -, 	 •

De seis mezes, ao 1 0 tenente Alexandre Au-
relio de Castro Junior, para tratar de sua
Sande onde lhe convier.

—Foi prorogada, por tres mezes, na forma
da lei, a licença concedida em 5 de pinho do
corrente 'armo, ao guardião do corpo de offl-
ciaes marinheiros Manoel Teixeira da Silva,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

— Foi promovido, por merecimento, ' no
corpo de officiaes marinheiros a contra-mes-
tre, o guardião José Carlos de Araujo.

—Foram nomeados
De accordo com o regulamento annexo

ao decreto n. 3.234, de 17 , de março do
Corrente anno, para exercer os cargos de
guardiães extranumerarios, do corpo de of-
ciaes morinheiros, pertencendo ao corpo de
officiaes inferiores da armada, o ex-mari-
nheiro nacional Bertino - José Nascimento e
osmarinheiros nacionaes de .1' classe Leo-
nidio Thomaz de Aquino e João Icó ;

Para o corpo de artifices militares, de ac-
cordo com o regulamento annexo -ao decreto
n. 3.234, de 17 de março do.corrente anno,
pertencendo ao corpo de officiaes inferiores
da anilada os armeiros de 2-, classe João
Agostinho da Silva e Heleodoro Ffeixeiras
e o caldeireiro de cobre de 2 • classe, Oscar da
Silva Lucas.

--Por outra da mesma data, foi nomeado,
de conformidade com o aviso regulamentar
n. 1.025, de 19 de junho do corrente anuo,
para exercer o cargo de escrivão da Associa-
ção da Praticagem de Pernambugo, o escre-
vente da mesma associação Joaquim Boa-
nefoud.
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Joaquim Ribeiro de Asinino, Marcellino
Vieira de Brito,Alvi no José de Menezes,Arthur
Mauricio Belém, Manoel Joaquim de Araujo,
José Simplicio de Carvalho, Eduardo Pereira
Brandão, José Teixeira de Almeida Rezende e
João Julian° Zacarias .—Aguardem resolução
do Congresso Nacional.

cessarias para que possa a dita secção dar
começa aos trabalhos de exame dos elementos
para cartuchos Mauser.— Communicoma ao
director geral de artilharia.

Dia 20.

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados, transmittindo, com o requerimento
que acompanhou seu oficio n. 25, de 6 de
junho ultimo, o aviso n. 81, de 3 de agosto
seguinte, do Ministerio da Fazenda, prestando
informações sobre a reclamação do capelão
capitão reformado do exercito. padre Bene-
dicto Conti de pagamento do soldo de sua're-
forma relativo ao exercicio findo de 1897, e
declarando que o mesmo capelão falleceu em

• 13 de julho do corrente anno.
—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Transmitíindo:
Para os fins convenientes, e em satisfação

á requisição do mesmo ministerio, a certidão
apresentada pelo guarda aposentado do Arse-
nal de Guerra desta Capital Albino Ferreira
de Andrade, do termo da inspecção de saude
a que foi submetiido em 1 do corrente;

Os papeis, que devem ser opportunamente
devolvidos, relativos á aposentadoria que
pede João Antonio Borges, mestre da officina
de fundição , do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital e rogando que se mande proceder á con-
tagem de seu tempo de serviço, afim de que
possa o Ministerio da Guerra resolver essa•
pretenção, de accordo com o decreto n. 117,
de 4 de novembro do 1892.

Pedindo providencias para que no The-
souro Federal seja paga a quantia. de
7:155$770, proveniente -do fornecimentos
feitos á Intendendo. Geral da Guerra, no
corrente exercicio, conforme • se verifica
das contas que se remettem, devidamente
processadas, sendo: a A. J. Peixoto de
Castro; 22$650; a André Bravard, 300$; a
Barbosa & Moreno. 1 41$; a Breissan & Comp.,
39$; a Clemente Sobrinho & Comp., 63$200;
a Domingos Joaquim da Silva, & Comp.,
1:739$680 ; a Doux & Ferreira, 96$; a F. A.
M. Esberard,150$; a Gaspar & Lemos, 16$; a
Gondolo & Labourian, 40$, a Haupt Biehn
& Comp. 460$; a J. L. Belchior, 210$; a
José Hermida Pazos, 30$; a Leon Recicle &
Comp., 90$800; a Leandro Marttns, 1:510$ ; a
Machado, Leitão & Comp., 163$; a Rodrigo
Vianna, 352$; a Teixeira & Couto 1:354040
e a Vieira de Carvalho & Comp., 374$400.

—Ao Presidente do Tribunal de Contas, en-
viando, para os fins convenientes, cópia do
contracto celebrado pelo conselho economico
da EscolaMilitar do Brazil, Para a acquisição
de fardamento e calçado para os aluirmos, no
corrente anno, e bem assim o orçamento da
despeza a fazer:se com essa acquisição-,

--Ao,chefe do Estado-Maior do exercito:
Approvando à proposta do inspector do 1° re-

gimento de cavalaria, do tenente do mesmo
regimento Orozimbo Barnabá de Senna Oli-
veira, para servir como ajudante de ordens
do referido inspector.

Concedendo licença:
Ao soldado reformado do exercito, incluido

no Asylo dos Invalides Patria, Liberato
Dias do Nascimento, para residir no Estado
da Bahia, com as vantagens que tem no
mesmo asylo, dando-se-lhe passagem, • de
cuja importancia indemnizará, os cofres publ
cos, na fórma da lei ; .

40. mestre de musica reformado do exer-
cito Manoel Cordeiro de Moraes, para residir
na cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Mandando:
Dar passagens desta Capital para Antonina,

no Estado do Paraná, a D., Felicia Quintella,
da Costa Lima, mulher do alferes do 13° regi-
mento de cavalaria Arthur da Costa Lima,
e uma sua filha mener, de cuja importancia
o Mesmo oficial indemnizará os cofres publi-
cos, na fórma da lei ;

Declarar ao commadante do 6° districto
militar, em resposta ao officio que dirigiu a
repartição a seu cargo, em 11 de fevereiro
ultimo, relativamente á construcção de quar-
teis para destacamentos na fronteira do Estado
do Rio Gran ido do Sul,' que, estando quasi a
findar o exercicio financeiro e em estudos a
concentração das forças, convem adiar para
occasião opportuna a execução das obras re-
ferentes a esses quarteis, as quaes são aliás
indispeasaveis, de accordo com o parecer do
director geral de engenharia, constante de
seu oficio n. 621, de 14 do corrente.

Permittindo ao alferes do 38° batalhão de
infantaria Manoel de Oliveira Lustosa de
Araujo gosair no Estado do Rio Grande do
Norte a licença de 90 dias que lhe foi conce-
dida para tratamento de saude, pelo com-
mandante do 4° districto militar.

— Ao intendente geral da guerra,
Declarando que deve ser organizado pela

Socidtd Anonyme du Ga; de Rio de hneiro
novo orçamento das despezas que se teem de
fazer com os pequenos concertos de que
necessita o encanimento'do quartel do 7° ba-
talhão do infataria:, de fórma a permittir
a regularidade da iluminação, em vista
do que pede o commandante do referido
corpo, por isso que b orçamento apresentado
dá Jogar a despeza elevada.

. Mandando declarar aos seguintes comman-
dantes de districtos militares:

Do 4°, que deve ser entregue pelo 2° regi-
mento de artilharia ao coronel-çommanda,nte
do mesmo regimento Hermes Rodrigues da
Fonseca, que se acha á disposição do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores„ um
cavalo para sua montada, conforme pede,
mediante indemnização do valor desse ca-
vallo, cuja importancia será igual á das
ultimas compras ; •

Do. 6°, que é approvado o contracto, cujo
termo, por cópia, acompanhou o Seu oficio
o. 2.442, do 6 do corrente, dirigido ao di-
rector da Cont rderia Geral 'da Guerra, cele-
brado com Firmino Seabra de Souza para o
arrendamento pelo preço de 50$ por mez, de
uma casa de sua propriedade, sita em D. Pe-
drito. no Estado do Rio Grande do Sul e até o
fim' do corrente anuo, para servir de secre-
taria do commando do 4° regimento- de ca-
vadiaria.
• Mandando examinar novamente .o encana-
mento de gaz do quartel do 23° batalhão de
infantaria, afim de se verificar si ha necessi-
dade das substituições indicadas pela Compa-
nhia do Gaz, conforme se vê dos papeis que
se remettem.

— Ao inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande, remettendo, para informar, os
papeis em que D. Francisca Azambuja, mã1
do alferes Victor Azarnbuja, já falecido, pede
que se lhe passe por certidão o ajustamento de
contas do mesmo oficial para poder habilitar-
se á percepção do montepio e , meio-soldo a
que se julga com direita.

Requerimentos despachados

Capitão Antonio Pereira Prestes.—Passe-se
titulo de divida e providencie-se sobre o re-
spectivo processo. A' Contadoria Geral da
Guerra.

Lucia Pureza Xavier de Castro.—Selle os
documentos com estampilhas federaes.

Ismael Alves Maciel.— Apresente do-
cumentos firmados e rubricados por autori-
dades competentes e 'com os esclarecimentos
precisos para evitar duvidas sobre sua legiti-
midade.

Eduardo João dos Reis.— Thdique a colonia
militar onde deseja um lote de terras.

Epiphanio Cosmo do Nascimento, Angelo
Custodio dos Reis e Anacleto Vicente de
Souza .—Ao chefe do estado maior do exer-
cito para mandar pedir as certidões de as-
sentamentos dos requerentes.

Ministerio • da Industria Viação d'
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio.

Expediente de 20 de setembro de 1899

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, em solução ao seu aviso de 29 de
agosto ultimo, communicou-se ter este mi-
nisterio providenciado para que a Prefeitura
do Districto Federal possa rectificar os alinha-
mentos e recuo da cerca de arame que fecha
o Jardim Botanico pelo lado da rua D. Cas-
torina, convindo que a Prefeitura restabeleça
a dita cerca no log,ar em que ficar determi-
nado o alinhamento, e bem assim que seja
enviada ao director do jardim uma cópia da
planta dos trabalhos a executar. — A' Dire-
ctoria do Jardim Botanico deu-se conheci-
monta do assumpto.

— Communicou-se:
Ao presidente da Associação Comntercial

da capital do Estado do Rio Grande do Sul,
ter sido a mesma associação escolhida para
representar martela cidade o Museo Com-
mercial de Philadelphia, e declarou-se-lhe
que a exposiçã,o,commercial promovida pelo
referido museo será permanente, o que per-
mittirá serem recebidos em qualquer época
os objectes e productos a ela destinados, os
quaes deverão ser gratuitamente offerecidos
pelos expositores ;

Ao presidente da Associação Commercial
de S. Paulo, ter sido a mesma associação es-
colhida para representar ali o Museo Com-
moreia' de Philadelphia, . e declarou-se-lhea
não só que a exposição comine:miai promo-
vida pelo dito museo será permanente, o que
permittirá ser feita em qualquer época a re-
messa dos productos e objectes a ella desti-
nados, mas tambem que a S. Paulo Railway
Company, linzited, presta-se a dar transporte
gratuito a esses productos e objectos até'
aquella capital ou até ao porto de Santos,
onde representam a supracitada instituição
americana os Srs. Antonio Carlos da Silva
Telles e Antonio Iguatemy Martins, indivi-
dualmente ou em commum ; •
-,Ao Sr. Antonio Carlos da Silva TelleS
ter sido elle escolhido para, isoladamente
'o u em commtim com o Se. Antonio lgua-
temy Martins, representar o Museo Com-
mercial de Philadelphia na cidade de Santos,'
e declarou-se-lhe, não só que a exposição
promovida pelo citado museo será perma-.
nente, o que permittirá ser feita em qual'-
quer época a remessa dos objectes e pro-
duetos a olha destinados, mas também que a
S. Paulo R tilway Comp zny, limited, presta-
se a dar transporte gratuito a taes produc-•
tos até ao perto de Santos ou até a cidade de
S. Paulo, onde a respectiva associação com-
moreia' representa a supracitada institui-
ção americana.—Fez-se communicação
tica, mutatis mutandis, ao Sr., Antonio Igua.- •
temy Martins.

— Remetteraxn-se ao presidente da Asso-
ciação Commercial do Rio de • Janeiro, com
destino á Exposição CommerciãE de Phila-
delphia, deus exemplares do relatorio apre-
sentado pela administração clo.Banco de Cre- •
dito Real de Minas Geraes á assembléa geral
dos accionistas, realizada em 26 de agosto
ultimo.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimento despachada

The'  D. Thereza Christina Railway Com-
pany, limited Compareça nesta Directoria,
Geral.
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Propostas apresentadas para o arrenda-
mento das Estradas de Ferro S. Fran-
cisco, Paulo Affonso e Sul de Pernambuco

5a . O governo do Estado compromette-se a
concluir, a construção dos ramaes de Ala-
goinhaa ao Sacia e do entroncamento á Feira
de Santa Anna, e a trafegal-os por sua conta,
entregando-os ao Governo Federal ao fim do
prazo do arrendamento.

6a . 0 governo do Estado, caso o (aoverno
Federal julgue conveniente, obriga-se a pro-
ceder gratuitamente ao ajuste de Contas_

finaes de trafego mutuo com a superinten-
dencia da Estrada de Ferro Ing-leza da Bahia
ao S. Francisco, que ainda não estiverem li-
quidadas e a recolher á Delegacia Fiscal o
saldo que, porventura, houver recebido,
evitando, assim, ao avena° Federal a 'des-
peza da conservação, por sua conta, de pes-
soal junto á Estrada de Ferro de S. Francisco
para proceder a essa liquidação.

WIReee.n

Proposta apresentada pelo engenheiro Josd Es-
tacio de Lima Branda()

1. a O proponente acceita na integra todas
as elausulas do edital de concurrencia da Di-
rectoria Geral de Obras e Viação, de 17 de
abril de 1899.

2.° Em satisfaçãO á clausula II do referido
edital, o proponente offerece:

a) uma quota inicial de 'cem contos de reis
(100 : 000$000) ;

b) uma annuidade paga em moeda corrente
do paiz, a semestres vencidos, ealculada sobre
a renda bruta da estrada, com as porcen-
tagens que passa a especificar:.

6 °/0 (seis por cento) no primeiro anne de
arrendamento.
, 7 0 /. (sete por cento) no, segundo anno.

8 0/. (oito por cento) no terceiro anno.
9 0/0 (nove por cento) no quarto anuo.
10 0/0 (dez por cento) no quinto anno.
11 °/. (onze por cento) no sexto e setimo

annos.
12 0/,, (doze por cento) no oitavo e nono

anus.
13 0/0 (treze porCente) no decimo e decimo

primeiro anuas.	 •
15 °/. (quinze por cento) no duodecimo e

decimo terceiro annos.
20 0/0 (vinte por cento) no decimo quarto e

decimo quitute annos. •
22 0/„ (vinte e dous por cento) do decimo

sexto ao vaaesimo anno.
24 0/0 (vinte e quatro por cento) do vi-

gesimo primeiro ao vigesimo quinto. 	 •
25 °/. (vinte e cinco por cento) do viaesimo

sexto ao trigesimo.
26 0/0 (vinte e seis por cento) do trigesimo

primeiro ao sexagesimo ou ultimo anuo do
arrendamento.

e) uma quota de 20 ' 0/- da renda que, em
vista do balanço extrallido da escripturação,
houver excedido do dividendo ou juros de
12 °/° do capital effectivamente empregado
na estrada*.

3. a O proponente, sendo acceita esta pro-
posta, entrará' em accordo com o Governo
para a revisão das tarifas actuaes da estrada.

Em additamento : Si a quota de fiscalização
foi fixada em quinze contos de reis (15:000$)
o proponente offerece mais um ,por cento da
renda bruta (1 0/o) do primeiro ao vigesimo
anno de arrendamento, pagavel, tambem, em
semestres vencidos.

Proposta ,apresintada pelo Dr. José Martins
da Silva

a) a agiota inicial de quatrocentos e cinco-
anta contos de reis (450:000$000.)

b) uma annuidade correspondente a
1^, oito por cento (8 0/a) da renda bruta da

estrada no 1 0 quinquennio do arrendamento •
2°, dez por cento (10 0/0) da receita bruta:,

da estrada no 2° quinquennio do arrenda-
mento ;

3°, doze por cento (12 °/,,) da receita bruta
da estrada no 2° decennio do arrendamento

4°
'
 quatorze por cento (14 0/0) da receita

bruta, da estrada no 3° decennio do arrenda-
mento ;

5°, dezeseis por cento (16 0/0) da receita
bruta da estrada, no 4° decennio do arrenda-
mento;	 •

6°, dezoito por cento (18 0/0) da receita
bruta da estrada no 5° decennio do arrenda-
mento ;

70 , vinte por cento (20 0/0) da receita bruta
à estrada no 60 decennio do arrendamento.

Acceitam em todas as suas partes, e toas
quaes se acham formuladas, todas as deu=
sulas do edital de 17 de abril ultimo.

Proposta apresentada por Alexandre Bernar-
dino de Moura

a), uma quota inicial de duzentos contos
de réis (200:000$000.)

b), uma annuidade sobre a renda bruta de:
3 0/0 no 1° quinquennio.
6 0/0 no 20 ,
8 °/,, no 3°	 »

10 04 no 4°
12 0/0 no 50
14 °/0 no 6°	 »
20 °/ nos seis ultimes quinquennios.
c), uma quota de 25 0 /0 da renda que, 'era

vista do balanço extrahido da escripturação,
houver excedido do dividendo ou juros de12 0/° do capital effectivamente empregado
na estrada._ _	 _	 tara

ESTRADA DE FERRO DO S. FRANCISCO

Proposta apresentada pelo Estad3 da Bahia

1. a Entrar immediatarnente com a quota
inicial de cento e cincoenta • contos de reis
(150:600$000).

2. a Pagar anualmente, além da quota es-
tipulada pela lettra O da clausula 2°

'
 uma

annuidade fixa de vinte e cinco contes de
reis (25:000$000) e mais as seguintes annui-
dados relativas á renda bruta da estrada

De cinco por cento durante os cinco pri-
meiros annes ; •

De dez por cento do sexto ao decimo anno ;
De quinze por cento do undecimo ao vi-

gesimo anno
De vinte por cento do vigesimo primeiro ao

trigesimo armo
De vinte e cinco por cento do trigesimo

primeiro ao quadragesimo anne
De trinta por cento do quadragesimo pri-

meiro ao quinquagesimo anno
De quarenta por cento do quinquagesimo

primeiro anno em deante.
Ou a pagar as seguintes annuidades fixa,

si isso preferir o Governo Federal : 	 • ,
De oitenta contos de reis (80:000$), quando

a renda da estrada for de mil e duzentos a
mil e quinhentos contos de réis;

De cento e cincoenta contos de reis
(150:000$), quando a renda da estrada for de
mil e quinhentos a dous mil contos ;

De duzentos contos de reis (200:000$),
quando a renda da estrada for de dous mil
a dous mil e quinhentos contos de réis ;

De trezentos contos de reis (300:000$),
quando a renda da estrada for de dous mil e
quinhentos a trez mil contos de reis

De trezentos e cinceenta contos de réis
(350:000$), quando a renda da estrada for de
trez Mii a traz mil e quinhentos contos de
réis;

De quatrocentos contos de reis (400:000$),
quando a renda da estrada for de trez mil e
quinhentos a quatro mil contos de réis;

De quinhentos contos (500:000000) quando
a renda, da estrada for de quatro mil a quatro
mil o quinhentos contos ;

De a; alinhe nt os e cincoenta centos
(550:000$000) quando a renda da estrada for
de quatro mil e quinhentos a cinco mil
contos

De seiscentea contos (600:000$000) quando
a renda da estrada for de cinco mil a cinco
mil e quinhentos contos ;	 -

De seiscentos e eincoenta contos(650:000$000)
quando a renda da estrada for de cinco mil
e quinhentos a seis mil contos ;
, De setecentos contos (700:000$000) quaedo
a renda for de seis mil a seis mil e qui-
nhentos contos ; e dahi em diante mais cem
contos de reis (100:000$000) por. cada qui-
nhentos . centos de augrnento na renda
bruta.

3. a) Governo Federal não permittirá a
elevação das tarifas da Estrada de Ferro
Ingleza, da Bahia ao S. Francisco, em relação
ás mercadorias que percorrerem ou tiverem
de percorrer a Estrada de Ferro do S. Fran-
cisco, sem prévio accordo com o governo
aleste Estado.,

4a . O material que "for importado isento de
diroitos, de' accordo com a, clausula , 7' do
edita.1, será descarregado no ponto mais con-
venierate, afim' de ser transportado para ,Ala-
.goinhaa.	 •

c) uma quota correspondente .a 20 0/0
renda liquida que em vista do balanço extra- ,
hido da escripturação houver excedido do
dividendo ou juros de 12 o/ 	 capital effecti-
vamente empregado na estrada.

Proposta apresentada por J. de Oliveira
Castro & Comp.

a) Uma quota inicial de duzentos, e cinco
contos de réis (205:000$000.)

b) Uma annuidade paga em moeda corrente
do paiz, a semestres vencidos, de ;' 	 • -

dez por cento (10 (5) da renda bruta da es-
trada, no primeiro decennio ; doze e meio por.
cento (12 1/2 0 /a) no seguinte decennio; quin-
ze por cento (15 0 /o) no terceiro decennie
dézesete e meio por cento (17 1/2 0/0) no
quarto decennio ; vinte por cento (20 ci.) no
quinto decennio : e finalmente vinte e cinco
por cento (25 o /.) sempre calculados sobre a
renda bruta da estrada, no sexto e ultimo
decennio ;

c) Uma quota correspondente a vinte e
cinco por • cento (25 °/0) da ronda que, em
vista do balanço extrahido da escripturação,
houver excedido do dividendo ou juros de
doze por cento (12 IVA do capital effectiva-
mento empregado na Estrada

Proposta apresentada por Chagas Dona,
Brison &• ,Comp.

II -

Fixam, como preço do arrendamento:
a), uma quota inicial de 200:000$ (duzentos

contos de reis) ;
b), uma annuidade, paga ara moeda cor-, -

rente do paiz e composta das seguintes par-
cellas e a semestres vencidos ;

22 °/. (vinte e dous por cento) da renda
bruta total, qualquer que ella seja, durante
o primeiro quinquenio, ou 25 0 /„ (vinte e
cinco por cento) da renda bruta total, du-
,rante todo o resto do prazo do arrendamento;
e mais além dessas porcentagens acima indi-.
cadas •

15 0/0 (quinze por cento) do que exceder de
mil e quinhentos contos de reis dessa mesma " 4
renda bruta, até dous mil contos e mais

20 0/0 (vinte por cento) do que exceder de
deus mil, até Ires mil contos, e mais

30 °A. (trinta por cento) do que exceder de
tres mil, até quatro mil contos, e mais

40 °/. (quarenta por cento) de tudo o que
exceder de quatro mil contos ; 	 •

c), uma quota correspondente a 20 0/0 (vinte
por cento) da renda que, em vista do ultime
balanço extrahido da escripturação, houver
excedido do dividendo ou juros de 12 0/.
(doze por cento) do capital effectivamente
empregado na estrada.
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Os pagamentos serão feitos todos em moeda dependencias em igual ou nielhor estado do
corrente e de conformidade com as clausulas que o em que os recebe ; augmentará o ma-
respectivas do edital. terial rodante de accordo com as necessi-

dades reaes do trafego ; o para a substitui-
ção do material se constituirá uni fundo es-
pecial com 40 o/0 da renda liquida excedente
de 20 contos de reis (vinte) annuaes, som-
mada com a importancia da renda do dito
material.

• 0 arrendatario pagará ao Governo, por se-
mestres vencidos, uma annuidade correspon-
dente a 10 % da ,renda bruta, desde que essa
renda attinja a quatro contos por kilome-
tro.

Si essa renda bruta for inferior a um
conto por kilometro, o Governo concorrerá
com o que for necessario para pra fazer essa
renda.

As quantias a,cleantadas pelo Governo ser-
lhe-hão restituidas por 50 0/, da renda liquida
quando essa exceder de 7 0/, do capital ' effe-
ativamente empregado pelo arrendatario.

III

O a,rrendatario poderá explorar a linha
por si ou por syndicato ou companhia que
organizar.

IV

o arrendatario gosará • do direito de des-
apropriação e de isenção de direito sobre
o material que importar.	 •

V

o arrendatario terá preferencia para os
prolongamentos e ramaes, ficando-lhe, outro--
sim a garantido o direito de construir novas
linhas e duplicar as existentes nas zonas em
que taes obras se tornem necessarias.

Central de Alagôas, podendo fazer variar o
que vierem vigorar na Estrada de Ferro
aslinstrucções regulamentares em vigor ou

o arrendatario poderá adoptar a tarifa e

expoente de D até 0,9. .

VIII

O arrenda,tario depositará para garantia
do contracto a quantia de vinte e cinco
contos.

IX

o arrendatario acceita todas as disposições
do edital de 17 de abril que não estiverem
em desaccordo com as condições da presente
proposta.	 -

Proposta apresentada pelo engenheiro Jorge
Benedicto Ottani

Alliviar o Governo do enorme onus an-
nual que tem com essa estrada, tomando-a a
si com todas as suas dependoncias, como
casas, estações, oficinas, linhas e obras, ma-
terial rodante, machinas, armazens, mate-
rial 'de escriptorios e dos serviços da linha,
trafego e locomoção, archivos, etc., durante
o prazo de sessenta annos.

II

O arrematante manterá as linhas recebidas
com seu material, edificios, oficinas e mais

O arrematante tem preferencia para a
construcção dos ramaes e prolongamentos,
e para a construação de novas linhas, e po-
derá dobrar as existentes.

- IV

O arrematante gosará dos favores de des-
apropriação e isenção de direitos do mate-
rial que importar para seu uso.

V

O arrematante terá o direito de promover
a revisão das tarifas, podendo mesmo ad-
optar taxas variaveis com o cambio ,e estabe-
lecer novos horarios.

VI

0 arrematante poderá pôr em vigor um
novo regulamento, augmentar ou diminuir
os vencimentos do pessoal, e mesmo redu-
zil-o ao estrictamente necessario. Regula-
mento e quadro do pessoal serão previamente
approvados pelo representante do Governo.

VII

IX

Decorridos 30 annos, precedendo' autori:
zaçii"o legislativa, o Governo terá o direito
de encampação, pagando em moeda do paiz,
na proporção de 10 0 /, da renda liquida ve-
rificada no ultimo quinqtiennio, multipli-
cados pelo numero de annos que faltarem
para o termo do arrendamento, e mais o
capital por amortizar o o empregado nas
obras e melhoramentos.

X

Serão expressamente prohibida,s as passa-
gens gratuitas, que só serão permittidas para
o- pessoal da Estrada, e esse mesmo quando
em serviço da mesma Estrada.

XI

O Governo poderá tomar posse ' temporaria-
mente para operações militares, e neste caso
o arrematante terá o direito, durante o
tompo da °ocupação, a uma indemnização
igual á média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente.

XII

Em falta de renda liquida, a indemnização
será de, todo capital por amortizar e do em-
pregado em melhoramentos, e ainda mais
5 °/. (cinco) da renda bruta.

XIII

O foro será da União, e si o arrematante se
ausentar do paiz, deverá ter nesta Capital
pessoa idonea com poderes pua represental-o.

XIV

O arrematante terá a utilização, para qual-e
quer effeito industrial, da queda de Paulo
Affonso, do Rio S. Francisco.

• XV

São applicaveis do arrematante ou á com-
panhia que organizar, as disposições era vigor
para policia, fiscalização e estatistica não con-
trariadas pelas clausulas deste contracto.

—

Proposta apresentada por Josd Ferreira Ramos

A clausula H será substituida pela se-
guinte

O preço de arrendamento constará de uma •
quota correspondente a 50 o /, da renda li-
quida, apurada em vista do balanço extra.hido
da escripturação, excedente de 15 0/, do ca-
pital effectivamente empregado na estrada
pelo arrendatario. Na apuração da renda li-
quida entrarão como despeza, além das ver-
bas ordinarias do trafego, o custeio, a admi-
nistração e mais os deficits verificados.

A clausula IV será assim redigida
A quota de fiscalização é fixada em seis

contos por armo, pagaveis em prestações se-
mestraes adeantadas. .	 •

A caução de que trata a claula XI será no
maximo de dez contos de reis.

Acceitamos todas as outras clausulas do •
edital que serviram de base para o cientracto
de arrendamento, no qual será tambem in-
cluida a autorização para aproveitar as aguas •
da cachoeira do Paulo Affonso para produzir
energia electrica, afim de ser applicada a
tracção de linhas ás oficinas, á illuminação e
outros misteres inclustriaes.

M.e n•n••

ESTRADA DE FERRO SUL DE PERNAMBUCO •

O cidadão brazileiro e engenheiro civil pela -
Escola Polytechnica desta Capital José Joa-
quim e Saldanha Junior, e os nego- .
ciantes matriculados desta praça, Guilherme
Louve & Comp., com negocio de importação
á rua General Camara 35, tendo satisfeito;
conforme attesta o documento junto, a dis-
posição da condição III do edital de con-
correndo, publicado pela Directoria Geral de
Obras Publicas e Viação, com data: de 17 de
abril do corrente armo, propõem-se a arren-
dar, para si ou para a empraza, que organi-
zarem, a Estrada de Ferro - Sul de Perimira-
buco, submettendo . se a todas as disposições
do mesmo edital e offerecendo á União as
seguintes vantagens : .

urna contribuição inicial de cem cantos
de réis (100:004000).

a quota estipulada na alinea C da con-
dição II do edital.

•c) as annuidades abaixo especificadas,
sobre a renda bruta annual, pagas a
semestres vencidos:

• 3 0 /0 Tres por cento do 1 0 ao 10, anno•

	

e 0/, Seis »	 » » 110» 20° » ••
• 15 01, Quinze	 a- » 21 0 » 30° »

25 V. Vinte o 'cinco » 31 0 » 40°
30 0 1. Trinta por cento 41 0 50° »
40 °J, Quarenta » » 51 0 » 60° »

Durante os tres (3) primeiros Ilecennios as
porcentagens acima serão accresddas
a) de mais uma unidade (1). •

1.° Por cada alta de troa (3) dinheiros
esterlinos ou pancas; completos, que
tiver o cambio acima de nove (9), com-
tanto que nese augmento se • verifique
durante oito (8) mezes, pelo menos do
anuo e seguidamente.

a)

b)

• ESTRADA DE FERRO PAULA AFFONSO

Proposta apresentada polo cidadtto Joaquim
Verissimo do Rego Barros para o arrenda-
mento dessa via ferrea.

•

O prazo de arrendamento será de sessenta
annos,

II

O Governo depositará previamente na al-
fandega mais proxima, á disposição do arre-
matante, uma importancia de cento e vinte
(120) contos de réis para a reforma do mate-
rial ; e annualmente a quantia de vinte (20)
contos de reis para os pagamentos mensaes
emquanto a renda liquida não attingir a essa
importancia. De todas essas quantias o arre-
matante prestará contas na contabilidade de
cada semestre.	 •

VI	 VIII

Quando a renda liquida exceder a •quantia
• O arrendatario concorrerá para as depezas

de fiscalização com a quota de seis contos an- de vinte (20) contos de reis, 40 e/, desse ex-
nuaes, paga por semestres adeantados, desde ) cesso serão destinados á reforma do material;

será então tambem arcada a quota de 30 o/oque a renda bruta attinja dons contos por desse excesso de renda liquida, quantia com
kilometro.	 •	 que o arrematante entrará para o Thesouro

'VII para compensação e amortização das despezas
que tiver tido o Governo com ajuda dos vinte
(20) contos annuaes, despezas de fiscalização,
etc.
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• no oitavh, nono e decimo quinquen-
eios vinte e cinco por cento (25 °is)

• da renda bruta.
no decimo . primeiro e no duodecimo
quinqUennios trinta por cento (30 0/0)
da renda brutas

c) urna guete correspondente a 20 eis da
renda que, em vista do balanço extra-

• hido da escripturação, houver excedido
do dividendo ou juros de 12 % do ca-
pital effectivamente empregado na es-

• trada.

20. Independentemente de elevação de
cambio, por cada accrescimo completo
de cento e cincoenta contos de réis
(150:000$) que experimentar a re-
ceita bruta annual acima de mil contos
de reis (1. 000: 000$000) .

b) do mais tres unidades (3) em vez das
duas acima discriminadas, na hypo-
these de verificarem-se conjuntamente
as duas condições acima; isto é, de
haver accreseimos completos de
150:000$ acima de 1.000:000$ e uma
elevação no cambio de tres dinhei-
ros.

' Ein caso algum; porém, as taxas ultrapas-
sarão os limites de doze por cento (12 0/.) no
primeiro decennio, vinte por cento (20 0/s) no
segundo e vinte cinco por cento (25 0 /a) no
terceiro.

Os pagamentos das porcentagens acima
serão effectuados em moedecorrente do paiz,
ou si o Governo Federal preferir, em ouro,
cambiaes sobre Londres, regulando para o
valor do dinheiro esterlino o que for de-
terminado pela taxa do cambio no dia em
que terminar o semestre, si no dia do paga-
mento elle for a mesma ou menos favoravel
do que naquelle dia, e pela do dia em que
tiver legar o pagamento, si nesse dia elle for
mais favora.vel ; deveudo, porém, o Governo
fixar no niaxinro 15 dias antes do 'ter-
minar o semestre a especie em que deseja o
mesmo pagamento ; ficando subentendido
que será em papel, na ausencia dessa com-
municação

Ainda de accordo com o que preceitua o
edital, os licitantes

a) manterãh durante o prazo do arren-
damento uma caução de cem contos de
róis (l00:000$) em moeda corrente,

• • apolices da divida publica ou equiva-
lente.	 •

b) reservarão quatro por cento (4 0 /.) da
renda bruta para as substituições e
grandes reparações do material rio-

 dente das machinas, sobresalentes,•
apparelhos, instrumentos e utensilios
das ofilcinas.

c) contribuirão com doze contos de réis
(12:000$) para, as despezas de fiscali-

.	 zação.
Em beneficio da industrie, nas zonas ser-

vidas pela Estrada, principalmente nas re-
giões mais affastadas do littoral, os propo-
nentes ao emvez de utilizarem-se desde logo

, da faculdade que lhe confere a condição VIII
• do edital, de poderem estabelecer tarifas va-

riaveis com o cambio, obrigam-se:
a) ' a manterem durante os dons (2) pri-

meiros annos do arrendamento, pelo
menos, tarifas proporcionaes, fixas, com
bases finaes muito reduzidas, conforme
o projecto annexo á presente' pro-
posta;

b) a executarem os transportes de caro-
, ços de algodão, sementes dà mamona,

canna de assucar e lenha para usinas
ou fabricas, .quando em grosso, me-
diante accordo com ds interessados e
de ferma a acautelarem a remunera-
ção de taes transportes sem prejudi-
carem ou entorpecerem, pela elevação
das taxas, as industrias que se uti-,

•lizam de taes productos.
Na impossibilidade de accordo,porém,

• reservam-se os proponentes o dire,to
• de cobrarem para os mesmos os va-

lores das pautas em que estiverem
classificadas; depois das modificações
acima indicadas, abolidas as observa-
ções I e II das instrucções regulamen-
tares.

. c a concederem abatimentos nas tarifas:
1°, de tres por cento (3 °e) desde que

a receita bruta annual exceder de mil
• e duzentos contos de réis (1.200:000$)

e o cambio se mantiver durante -o
anno acima de quinze (15) ;

• Vede dez por cento (10 0 70) desde que
• a receita for superior a dous mil con-

tos (2.000:000$) e a taxa cambial su-
perior a vinte (20).

Si o cambio descer abaixo de sete (7)
ficará aos proponentes a faculdade de

• accrescer de vinte por 'cento (20 6/0) as
tarifas que estiverem em vigor e man-
ter em acciescimo ainda -cinco (5) mezes

• depois de elevar-se elle acima da,quella
taxa.

á) a manterem ou' estabelecerem, si esti-
ver extincta, a aula nocturna na ci-
dade de Palmares, para os aprendizes

• das officinas, operarios das mesmas ou
seus filhos.

Attendendo ás pesadas condições impostas
pelo edital para o arrendamento dessa estrada
que serve a regiões, em sua maior extensão
muito pobres e sujeitas á contingencia de
seccas que as assolam e muito desvantajosa-
mente influem nas receitas annuaes, esperam
os proponentes que, por equidade e perfeita-
mente de accordo com a ultima parte da
condição II do citado edital, si for acceita esta
proposta, seja eliminada do contracto que em
consequencia houverem de firmar a quota
especificaria na-alinea C da mesma condição,
a exemplo do que foi observado no contracto
do arrendamento da Estrada de Ferro de
Sobral, unica das arrendadas Propriamente
equiparavel á Sul de Pernambuco, que tem
mais; além daquella, a desvantagem de não
poder elevar sua tarifa fóra de certos limites
sem ver augrnentada a concorrencia que
ordinariamente lhe fazem as Estradas Alagas
Railway, Central de Pernambuco, e, até èerto
ponto, a propria Recife and S. Francisco
Raylwais.

O primeiro dos signatarios da presente proe
poeta espera que pese em favor da mesma:

1 0, o profundo conhecimento que de todos
os ramos de serviço desta estrada 'adquiriu
em quasi trese annos, durante os quaes, sob
diversas categorias, trabalhou em sua con-
strucção e desempenhou as funcções de chefe
doetrafeeo, chefe da locomoção e director en-
genheiro em chefe, conhecimento que lhe
properciona a aprecia.vel vantagem de poder
tirar desse instrumentd de trabalho os maio-
res proveitos em beneficio dos interesses pro-
prioe e dos da União, favorecendo ao M3SMO
tempo o desenvolvimento da industrio, nas
zonas 'por elle beneficiadas ; o que parece ter
constituido o principal dos &electivos entre
cs que demoveram os passados governos a
levarem a termo a construcção dessa via de
communicação e de suas congeneres ;

2e, a grande soturna de garantias que para
a realização do contracto offerecerá á União a
reputada e bem . consolidada firma commer-
cial que toma e seu cargo a parte financeira
da operação. •	 1

Respoàa apresentada por Joaquim Verissimo do
Rego Barros

O prazo de arrendamento será de 60 an-
1103.

II

O arrendatario obriga-se a pagar:
a) a quota inicial de cem contos de reis.
é) uma annuidade, paga em moeda cor-

, rente e por semestres vencidos, an-
nuidade que será funcção da renda
bruta e que variará de accordo com a
seguinte tabella:
no primeiro quinquennio seis por
cento (6 10) da renda Lruta.
no segundo e terceiro quinquennio3

• dez por cento (10%) da renda bruta.
no quarto e quinto quinquennios
quinze por cento (15 0/0) da, renda
bruta.
no sexto e setimo quinquennioS Tinte
por cento (20 0/s) da renda bruta, •

III

O arrendatario concorrerá annualmente
com a quantia de doze contos de réis (12:000$)
nein por semestres adeantados, para despezas
det'fiscalização . 	 '

• IV

Serão concedidos ao arrendatario o direito
de desapropriação e a isenção de direitos
para o material que tiver de ser impor-
tado.

V

O arrendatario terá preferencia para a
construcção dos prolongamentos e ramaes,
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá ternbem o arrendatario construir
novas linhas e dobrar as existentes por toda
a extensão da estrada, nas zonas em que taes
obras se tornarem necessa,rias. ••

VI •
•

O arrendatario terá o direito de organizar
Companhia ou syndicato á qual ou ao qual
transferira a linha arrendada ou qualquer
trecho della, ou o de fazer essa transferencia'
a qualquer Companhia já existente.

VII

O arrendatario adoptarãeas instrucções re-
gulamentares e tarifas em vigor ou que vie-
rem a vigorar (inclusive a variação cambial)
na Estrada Recife a Palmares.

Poderá, entretanto, si em um dado mo-
mento no lhe convier aquella tarifa ou,
aquellas instrucções regulamentares, propor
outra ou outras a homologação do Governo.. .

• VIII

O arrendatario terá o direito de estabelecer
os hoftrios, alterando si assim lhe convier
a actual classificação e organização dos trens.'

I X.

0 arrendatario acceita todas as clausulas
e disposições do edital de 17 de abril de 1899,
que não forem contrariadas pelas disposições
desta proposta.

De accordo com a clausula III do edital de '
17 de abril der 1899, o -proponente junta o '-
certificado da quantia de cinco contos de réis
(5:000$), pelo qual prova que fez o respectivo
deposito no Thesouro Federal. 	 '	 •

Proposta apresentada peso engenheiro civil
Jasd Estacio de Lima Brandab

• I . 9, O proponente acceita, na integra todas
as clausulas do edital de concurrencia da Di-
rectoria Geral de Obras e Viação, de 17 de
abril de 1899.

2. a Em satisfação á clausula II do referido
editai o proponente offerece:

a) uma quota inicial de cem contos de reis
(100: 000$000 . )

b) as seguintes porcentagens sobre a renda
bruta annual da Estrada, pagas por semestres
vencidos e em moeda corrente do paiz. '
• Annuidades



5 0 / o . (cinco por cento) no primeiro anuo de
arrendamento

6 °/. (seis por cento) no segundo anuo
7 0 /. (sete por cento) no terceiro anuo
8 o/. (oito por cento) no quarto anno

• O°/. (nove por cento) do quinto ao setimo
anno ;	 .	 •

10 °/..(dez por cento) do oitavo ao decimo
armo;

12 0 /o (doze por cento) do decimo primeiro
ao decimo terceiro anito	 •

15 0/. (quinze por cento') do decimo , quarto
ao &teimo sexto armo

20 o/. (vinte . por cento) do decimo setimo ao
vigesimo anno

.25 °/. (vinte e cinco por: cento) dó vige-
aimo primeiro ao trigesimo anuo;

26 0 /o (vinte e seis por cento) do trigesimo
primeiro ao quadra.gesimo anno ;

28 0/ 0 (vinte e oito por cento) do quadra-
gesimo primeiro ao quinquagesimo anno ;

30°/a (trinta por cento) do,quinquagesimo
primeiro ao sexagesimo e ultimo armo de ar-
rendamento.

c) uma quota de 20 o/a da renda que, em
vista do balanço extrahido da escripturação,
.houver excedido do dividendo ou juro de
12°/a do Capital éffectivamente empregado na
estrada.

3. 2 o proponente sendo acceita esta pro-
posta entrará ent accordo Com o Governo
para a revisão das, tarifas actuaes da Es-
trada.

, Observação : o proponente junta certi-
ficado do deposito de 5:000$, a que se refere
a clausula III do edital acima citado.

Em additarnento : si a quota de fiscali-
zação for . fixada em quinze contos de reis
(15:000$), o proponente offerece mais um
por cento da . renda bruta (1 V.) do, primeiro
ao vigessimo armo de arrendamento, pagavel
tambem em Semestres vencidos. •

•

omino 24	 DIA R /O O FIPICIAL
	

Setembro'— 189,9	 84

Proposta apresentada por Joaquim de Almeiga
Pinto

O proponente se obriga a entrar para os
cofres publicos:

a) com uma quota inicial que computa em
C3M contos de réis (100:000$),em moeda cor-
rente do paiz;

b) com as annuidades seguintes, pagas em
moeda corrente do paiz, a semestres venci-
dos, calculadas em porcentagens sobre a
renda bruta da estrada e variando do modo
abaixo especificado:	 ,

Annuidades

Seis por cento durante o primeiro trien-
nio, sete por cento durante o segundo trien-
nio, oito por cento durante o terceiro trien-
nio, dez por cento durante o 'quarto triennio,
treze por cento durante o quinto triennio,
dezeseis por cento durante o sexto triennio,
dezoito por cento durante o setimo triennio,
vinte e um por cento durante o oitavo trien-
nio, vinte o tres por cento durante o • nono
triennio, vinte e quatro por cerdo durante o
decimo triennio, e, finalmente, vinte e cinco
por cento desde o trigessimo primeiro anuo
de arrendamento até o ultimo,

0. com uma quota correspondente a vinte
por cento da renda que, em vista do balanço
extraindo da escripturação, houver excedido
do dividendo ou juros de 'doze por cento do
capital effectivamente empregado na, estrada.

O proponente sujeita-se a todas as outras
clausulas do edital.

III

O proponente era. absoluto não acatitará
onus não previsto no edital.

Proposta ap,resent da por• Artur° Fornasini

I

O arrendamento será :pelo prazo de 60 ao-
nos, mas o governa precedendo autorização
do Corpo Legislativo, terá o direito de en-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, 'assim como terá 'o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para' operações militares,
independente daquella autorização.
• No caso de encatnpação,'o valor da, mesma'

será, pago em moeda corrente tio paia e cor-
respondera a 5 0/. da renda liquida média,
verificada no ultimo quinquennio, -multipli-
cada pelo numero de anhos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar pelo arrendatario
nas obras e malhorain tntos da estrada.
. No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á Média da renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio precedente a
°ocupação do governo. •

II

O Preço do arrendamento constará
a) de uma quota inicial de cem contos de

réis 100:004000) ;
b) das anuidades 'seguintes

. "

No primeiro quinquenuio duzentos e cinco-
enta contos da réis ou cincoenta, contos ari-
nuaes.

No segundo quinquennio tresentos contos
da reis ou sessenta contos annuaes.

No terceiro quinquennio trezentos e cin-
coenta contos de réis ou setenta contos an-
nuaes.

No quarto quinquennio quatrocentos con-
tos de réis ou oitenta contos de reis an-
nuaes.	 • .

No quinto quinquennio quatrocentos e cin-
coenta contos ou noventa contos de reis an-
nuaes.

No sexto quinquennio quinhentos contos de
reis ou cem contos annuaes.

No setirno quinquennio quinhentos e cin-
coenta, contos de reis ou cento e dez contos
annuaes. • • e

No oitavo quinquennio seiscentos contos de
réis ou cento e vinte contos annuaes.

No nono quinquennio seiscentos e cincoen-
ta contos de róis ou cento e trinta contos
annuaes.

No decimo quinquennio setecentos • contos
de reis ou cento e quarenta contos an-
nuaes.

No decimo primeiro quinquennio setecentos
e cincoenta contos de reis ou cento e cincoen-
ta contos annuaes.

—
No decimo segundo quinquennio mil contos

ou ctuzentos contos de reis annuaes. Som-
mando a importancia do arrendamento na
quantia de seis mil, quatrocentos e cincoenta
contos de reis.

Os pagamentos serão feitos por semestres
vencidos. .

No caso do Governo preferir porcentagem
Sobre a renda bruta da Estrada, o proponente
offerece as seguintes porcentagens:

No 10 quinquennio traze por cento (13 0/).
No 2 , quinquennio quatorze por cento

(14 0/0). •	-	 •	 •
No 30 quinquennio quinze por cento (15 0/.).

• No 4° quinquennio ,dezeseis por cento
(16 o/.).
• No 5, 	 dezesete por ' cento,

No 6° quinquennio dezoito por cento
(180/) 	 ,
' No 70 quinquennio dezenove por cento
(19 o/0).

No 80 quinquennio vinte por cento (20 o/.).
No 9) quinquennio vinte e um por cento

(21 0/0).
No 10° quinquennio vinte e dous por cento

(22 Vai •
• No 11° quinquennio vinte e tres por cento
(23 Va) •

No 120 quinquennio vinte e cinco por cento",
(25 o/o).

c) o proponente offerece mais 20 0/ da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 o/. do capital effectivamente,
empregado nas Estradas,

Correrá por conta dó proponente a despeza,
de fiscalização, a qual será no contracto fi-
xada entre 12:000$ e 25:000.3 por armo, pa-
gaveis em prestações semestraes adiantadas.

IV

O proponente manterá as linhas, edificios
officinas e mais dependmcias e o material
fixo . e rodante em perfeito estado de conser-
vação, sendo obrigado a augrnentar o mate-
rial rodante,, de a.ccordo com as necessidades
do trafego e, findo o _prazo do arrendamento,
a entregar ao Governo, -sem indemnização
alguma, as linhas, edificios, °Moinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

Para a substituição do material rodante,
das moeu mas. apparelhos, instrumentos,
utensilios das °Matinas será constituido um
fundo especial com a inaportancia de 4 u/. da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma 'renda e çOmpletada: com o producto
da venda do material substituido.

O proponente terá preferencia para a çon-
strucção . dos prolongamentos e ramaes que,
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
e' dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se tor- -
narem necessarias.	 .•,

VI

As estradas arrendadas gozarão dos favo-
res de desapropriação e de isenção de direitos
do material que importarem para seu uso.

VII

O proponente terá °direito de promover a
revisão nos preços de unidades das difrerentes
especies do transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o Governo'.

Será ainda reservado ao Governo da direito
de. reduzir temporariamente as tarifbs para
os generos do primeira necessidade, nos casos
de- calamidade publica, e, bem assim o de
submetter á administraçáo e serviço da es-
trada, a inqueritos e investigeções, quando
julgar. que assim convém ao interesse pu-
blico.
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VIII

O fóro para as questões -que se suscitarem
será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea, na Capital Federal, com plenos pode-
res para represental•o.

I X

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 1.000$, a 15:000$, e a pena de, res-
cisão pela demora do pagamento de quantias
dividas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento, e pelas irregularidades do
trafego, sem motivo justificado, ou outra
qualquer infracção do contracto. Serão casos
de rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidades por mais de
40 dias do prazo que for estipulado no con-
tracto para a sua entrada nos 'cofres pu-•
blicos.

X
• 0 proponente prestará a- caução de
100:00$, podendo effectual-a em dinheiro ou
apolices da divida federal, que depositará no
Thesouro Nacional, para a garantia e per-
Seita execução do contracto, que perderá em
beneficio do Thesouro, em caso de rescisão do
contracto por falta de implemento de con-
dições contractuaes.

Esta caução será mantida integral du-
rante todo o prazo do contracto.

[XI

São applicaveis ao arre,matante ou em-
praza que se organizar as disposições dos re-
gulamentos para a policia, fiscalização e es-
tatistica das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Proposta apresentada por Vicente Jose
.Dantas

Quota inicial de 100:000$000,
Annuidades nas ' condições do edital .

Se ndo :
nos primeiros '10 annos.;

10 °/. nos segundes 10 annos;
15 64-n05 terceiros 10 annos;
20 aço nos quartos 10 annos; 	 , • a'
25 0/0 durante o resto do tempo do arren-

damento. •
•Acceita todas as clausulas do edital, com

,as alterações que passa a expor:
Na clausula quarta—Fixa em 12:000$ a

despeza com a fiscalisação..
IN'a clausula quinta—Não acdaita a parte

que diz:
. para substituição do material rodante,

das machinas, apparelhos, instrumentos,
utensilio,s das oficinas, será constituido um
fundo especial com a importancia de 4 0/
renda • bruta, annualmente deduzida dessa
mesma renda e completada com o producto
da venda do Material substituido. »

Na clausula oitava—a Será ainda • reser-
vado ao governo o direito de reduzir tempo-
rariamente as tarifas para os generos de
primeira ,necessidade, nos casos .de calami-

' dada publiea.»
Em substítuição . a este penedo, oferece o

proponente este outro: (Será ainda reser-
vado ao goveasno o direito de reduzir tempo-
rariamente as tarifas para os - generos de
primeira necesei dade, 'nos casos do calami-
dade publica, no .E. 'btado onde tem a estrada

, a sua sède.»
O proponente jarda o certificado do depo-

sito de 5:000$ que fez no Thesouro Fe-
deral, de accordo canil • o que determina a
elonsula 111.

Q proponente deixa de offerecer maiores
vantegens na sua proposta, por considerar
que terá nos primeiros .annos de fazer gran-
des desp azas para melhoramentos da estrada,
que se acha em pessimas condiççes: os trilhos,
que são de ferro, estão,' em quasi toda a• ex-

tensão da linha, arruinados, virados já ém
grande parte, havendo necessidade de sub-
stituil-os dentrô de breve tempo; as officinas
não são ainda definitivas, Olá se acham
abertas; os apparelhos telegraphicos estão,
na sua maioria estragados, quasi inserviveis,
isto sem faltar no material rodante, que pre-
cisa de substituição immediata. •

Additamento á proposta supra apresentada pelo
mesmo Vicente José Dantas

O proponente declarou em sua proposta
não acceitar a ultima parte da clausa 50 , na
mesma proposta transcripta, mas o fez por
lhe parecer, como parece, que,tendo obrigado
não só em virtude da 1 0 parte na referida
clausula, como pelo seu proprio interesse, a
cumprir o disposto na dita I a parte, ficando
o governo como fica, e se verifica pela clau-
sula 10a, no caso de não cumprimento, com
o direito de impor multas até 15:000$000 e a
pena de recisão, torna-se por isto .dcsnecesa
sarja a sobredita 2° parte.	 •	 ' .

Com efeito ao proponente ' pareceu e pa-
rece que, se o disposto na ultima 'parte da
ctausula. 5° não é superfiuo, pôde ser-
vir de embaraço ao cumprimento da pri-
meira, além de outros motivos: l o, por-
que só poderá sor deduzida a importancia
da porcentagem depois de findo o anuo; ao
passo que, logo no começo da vigencia do
contracto, o arr endatario,visto o máu estado
em que, se acha a estrada, terá necessaria-
mente de fazer, mesmo para a substituição
prevista, despezas que • importarão em quan-
tia muito mais avultada do que a importan-*
cia da porcentagem verificada ; 2°, porque,'
além da intuitiva demora em pedir e obter do
Governo essa importancia, devendo a substi-
tuição ser immediata ou urgente, não se ha
de esperar que se liquide a renda bruta
do anno, para deduzir e applicar á substi-
tuição prevista a importancia da porcenta-
gem respectiva; 30 , porque a importa,ncia dos
4 0/a, unida á do producto 'da venda do ma-
terial substituido poderá ainda ser insufil-
ciente para a necessaria substituição; 4°, por-
que, sendo o arrendatario obrigado a trazer
a estrada nas condições exaradas na primeira
parte da citada clausula 50apôtle. por periodó
maior de dous ou tros annos, desapparecer a
necessidade da substituição, e, neste caso, a
importancia da porcentagem ficará em depo-
sito, gravando sómente o contractante, sem
nenhuma utilidade ou vantagem para o Go-
verno ou 'para o serviço publico.

O que ponderado, o proponente, para me-
lhor clareza, declara - obrigar-se a fazer a
substituição consignada na ultima parte da.
clausula 5' sempre que ella for necessaria,
podendo ,vender o material substituido, ou
dar-lhe outro destino. Desde que o propo-
nente a isto se obriga e o Governo fica com o
direito estabelecido pela clausula 10', pensa
o proponente que serve melhor o Governo e
á nação com a execução dessa obrigação do
que com o cumprimento da parte final da
clausula 5a , que, respeitosamente repete,
é escusada ou inconveniente, ao menos pelas
duvidas qua desde já suscita e que poderá
suscitar.

,•
Proposta apresentada por Francisco Vieira

Boulitre2u

Acceita todas as clalisulas especificadas no
edital de 17 de abril deste anno, e que deu
publicidade o Diario Official e quanto de mais
deva sor inserido no contracto para sua fiel
execução.

Com referencia á segunda clausula, offe-
reco:	 • ,

1 0 , a quota inicial de cem contos de réis
(100 :000$000) ;

2°
'
 pagará uma annuidade fixada quarenta

contos de ta'3, is (40:000$) poanno 3 em moeda
corrente do paiz, em duas prestações semes-
traes, emquanto a renda bruta da estrada
não exceder .., de mil. contos , de réis; desde,

go/. >>
13 0/0 »
16 o/. »
180/, »
20 0/• »
25 0/0 »

Si, porém, o Governo quizer basear-se nos
contractos até hoje feitos para arrendamento
de estrada de ferro, organizando as quctas
annuaes, de accordo com os quinquennios em
que se subdivide os sessenta annos, o propo- '
nente offerece:

5 G / no primeiro quinquennio.
6 qo no segundo quinquennio. .
8 o/o no terceiro quinquennio.
10 °/, nos dons quinquennios seguintes.
12 o /o nos dous quinquennios seguintes.„ —
15 0/. nos dous quinquennios seguintes.
20 0/0 nos restantes (troa unimos), referin-

do-se estas diversas porcentagens' á renda
bruta da mesma Estrada Sul de Pernam-
buco.

3. 0 Pagará uma quota correspondente a •
20 o /.; da renda que, ern • vista do balanço ex-
traindo da escripturação, houver excedido do
dividendo ou juros de 12 0/c, do capital em-
pregado na estrada.	 •

Ao proponente caberá a faculdade de trans- •
ferir, por todo ou parte do tempo, total.. ou
parcialmente, o contracto, bem como de orga-
nizar sociedade para exploral-o, tudo . de
accordo com o Governo.

Junto, apresenta as bases das tarifas que
terão de vigorar com o arrendamento, consi-
derando que a organização destas deve influir
para preferencia desta proposta e o do-
cumento da importancia de cinco contos de.'
réis (5:000$) que depositou no Thesouro Fe-,
deral para fazer a presente proposta como
determina a clausula terceira do edital de
concurrencia.

Si esta proposta for considerada em seu a
todo melhor que as outras,tendo, entretanto,
a respeito de algum' ponto diferença que,
com ralaçio a elle, a torne inferior, o propo-
nente não duvidará fazer ahi, para o con- •
tracto, modificação que a iguale.

TRIPLICE PROPOSTA

porém, que a renda bruta exceda esta quan-
tia, a .annuidade fixa, acima estipulada,
será substituida , pelas porcentagens se-
guintes:

' 6 0/. para a renda bruta até 1.100:000$00C
»	 , »	 >> 1.200:000$000
» »o, 1.300:000$000
»	 » . >> 1.400:,000$000
>>	 O	 >>' 1.500:000$000
» »	 x. 1.700:000$000
o.	 »	 » em diante.

ESTRADAS DE FERRO DE S, FRANCISCO, SUL
DE PERNAMBUCO E DE PAULO~SO ,

Propostas apresentadas . pelo bacharel -JoaC -
Franhlin de Alencar Lima e os engenheiros
civis Austricliano Honorio de Carvalho e
Jeronymo Teixeira de Alencar Lima.

I	 •

Concebendo um plano de alto alcance nacio-
nal pela valorização e desenvolvimento da
viação dos tres Estados, cujas estradas fazem.
parte dos , editaes de 17 de abril e conside- •
rando que a Estrada dePaulo Afonso só po-
derá ser arrendada, com vantagem para a
União e qualquer empraza, quando parte de
um conjuncto como o que ora oferecem em
solução ao problema de seu aproveitamento,
os proponentes sujeltanase,arrendando englo-
badamente as tres estradas a:
• 1.° Dar na fôrma da ' afirma a da clausula

1I,dos editaes o quota de setecentos e cincoenta
contos de réis (750:000$) moeda corrente ,paga
em uma prestação inicial de duzentos e cinco-
anta contos de reis (250000$) no -  da
assignatura. do contracto e em duas outras
a alia iguaes a 30 e 48 raezes de prazo dessa
data. .
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2. a Dar, na fórma da alinea, b da referida

clausula, as seguintes annuidades calculadas
em porcentagem segunda a renda bruta total

	

das tres estradas:	 •
Do 1° ao 5° anno 6 °f. da renda bruta

	

1. 6 0 » 100 »	 8 0/0 »	 »
» 11 0 » 150 »	 10 0/0 »,	 »

	

» 160 » 200 z.	 12 0/0 »	 »
» 21° » 250 »	 14 0/0 »	 »
» 260 » 30 0 » 16 0/0 >» »
» 31 0 s. 45° » 18 0/0 >» -
• 460 » 60° »	 20 elo s	 »

Os proponentes sujeitam-se, si o Governo o
preferir, a transformar estas porcentagens em
annuidades fixas em dinheiro, segundo limi-
tes prefixados á renda bruta total das tres
estradas.

3. a Terminar, como vantagem accrescente
e correspondente ás alineas a e b da clau-
sula II dos editaes, a construcçã'o do ramal da
Feira de Sant'Anna, da estrada da Bahia, e
construir o prolongamento da estrada de
ferro Sul de Pernambuco até a de Paulo
Affonso, ligando Garanhuns a Piranhas, por
Aguas Balias ou Bom*Conselho ; sujeitando-se
quanto a estas construcções:

consideral-as do patrimonio nacional e
como taes fazendo parte integrante do , regi-
men deste arrendamento ;

b) inaugurar, quanto ao ramal da Feira, a
estação de Irará, 18 mezeá depois da data da
assignatura do contracto e a da Feira de
Samt'Anna aos 36 mezes dessa mesma data ;

c) apresentar, quanto ao prolongamento ou
ligação da estrada Sul de Pernambuco, . os
seus estudos completos, dentro do prazo ma-
ximo de dous annos;

d) entregar ao trafego publico, de cinco
em cinco annos, no minimo, 60 kilometros
dessa ligação, recebendo, quer para sua con-
strucção, quer para o ramal da Feira, todo o
material adquirido pelo Governo para esse
fim ;

e) depositar no Thesouro Federal, oamo.
garantia especial dessa offerta, por semes-
tres adeantados, a quantia de cem contos de
reis annuaes (100:000$000) durante os pri-
meiros vinte annos de arrendamento ; ga-
rantia esta que será retirada pelos propo-
nentes proporcionalmente á extensão das
construcções entregues ao trafego, ou, que
reverterá á União, caso não deem os propo-
nentes execução a essas construcções.

4, 0 Dar a construcção da alinea c da clau-
sula II dos editaes.

5. 0 Liquidar gratuitamente quanto ás Es-
tradas da Bahia e de Pernambuco as contas
de trafego mutuo com as linhas inglezas,
posteriores ou anteriores ao contracto do
arrendamento.

Pela Estrada do Ferro Sul de Per-
nambuco:
• a) dar uma quota inicial de cem

contos de reis (100:000$), e outra de
cento e cincoenta contos de réis
(150:000$), a primeira no acto da assi-
gnatura do contracto e a segunda 36
mezes dessa data.
• b) dar as mesmas annuida,des da
primeira proposta sob iguaes condi-
ções.

c) liquidar as contas de trafego
mutuo com a linha ingleza.

d) dar a quota de participação na
renda liquida, da mesma forma ante-
riormente offerecida e nas mesmas con-
dições.

Na forma da clausula 8a dos refe-
ridos editaes, os proponentes submet-
terão á approvação do Governo, em
tempo opportuno, o projecto de ravi são
das tarifas.

II

Caso não convenha ou não reconheça o Go-
verno vantagens no arrendamento englobado
da proposta anterior, apezar das contribuições
elevadas e da consideravel valorização das
estradas pela construcção de cerca de 300 ki-
lometros de via-ferrea, offertada remunera-
damente ao patrimonio nacional, os sub-as-
signados propõam-se a arrendar isoladamente
e cada uma de per si as estradas do S. Fran-
cisco e Sul de Pernambuco. E assim obri-
gam-se:

PelaEstrada de Ferro do S. Francisco:
a) Por uma quota inicial de cento e cin-

coenta contos de reis (150:000$), paga
no acto da assignatura do contractos
outra de cento,e cincoenta contos de
réis (150:000$) a 24 mezes de prazo e
uma terceira de cem contos de réis
(100:000$) 48 mezes da mesma data.

b) Dar as mesmas annuidades da primeira
proposta sob iguaes condições.

c) Liquidar as contas de trafego mutuo
com a linha ingleza, da mesma fórma
anteriormente o fferecida e nas mesmas
condições.

d) terminar o ramal da Feira e dar
quota de participação na renda liquida
de, estrada, na forma offerecida,

•

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal
158a SESSÃO IEM 23 DE SETEMBRO DE 1899
Presidench do Sr. ministro Aqvino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são. achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba do Mattos, Hermi-
nio do Espirito Sinto, Americo Lobo, Lucio
de Mendança, Ribeiro de Almeida, João Bar-
balho, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti e Gonçalves de Carvalho.

Deixou de comparecer o Sr. Bernardino
Ferreira com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1.262—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Amaria° Lobo ; paciente, Lazaro Xaxier
Gonçalves.—Foi julgado prejudicado, por es-
tar solto o paciente, unanimem,ente.

N. 1.263—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Lucio de Mendonça ; paciente, Cae-
tano Tavares Bastos.—Foi negada a ordemde
habeas-corpus, unanimemente.

N.1.265—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro João Pedro ; pacientes, Horacio Vaz
Guimarães e outros.—Foi concedida a ordem
de habeis-corpus para comparecimento dos pa-
cientes na sessão de 25 de outubro proximo
futuro, prestados os necessarios esclareci-
mentos pelo presidente da Ralação e chefe de
policia do Estado de Matto Grosso, unani-
memente, votando nesse sentido o Sr. Gon-
çalves de Carvalho, mas com a reserva já,
feita nos primeiros julgamentos da mesma
procedencia.

WAppellaçao crime
N. 40—Capital Federal—Relator, o Sr. mi-

nistro H erminio do Espirito Santo '• reviso-
res, os Sr.ministros Amorico Lobo e Luci° de
Mendonça ; appellantes, Domingos Florio, An-
tonio Plata e outro ; appellada, a justiça.—
Não se vencendo a nullidade dó processo,
proposta pelo Sr.relator, por defeito do corpo
de delicto, contra os votos do mesmo senhor
e do Sr.Macedo Soares, foi reformada a sen-
tença, em relação aos tres appellantes, para
o fim de ser-lhes applicada em grão maximo
a pena do art.241 do Codigo Penal, contra os
votos dos Srs. Lucio de Mendonça, João
Pedro e Piza e Almeida, que a confirmavam.
O Sr. Amorico Lobo reformava a sentença,
para impor RO primeiro appollante a pena, do
grão médio do citado artigo e absolvar os res.-
tantos. O Sr. João Barbalho canfirmava a ss-s.,
tença, quanto ao torce ir appellante, 	 a'a

DISTRIBUIÇÕES.

Appellaglo crime
N. 49—Rio Grande do Sul— Appellantes,

Victorio Audriali e outros ; appellada, a jus-
tiça.-- Ao Sr. ministro barão de Pereira
Franco.

Appalaçcro civel
N.542—Ceará—Appellantes, Charles Durd

& Comp.; appellacla, a Fazenda Nacional.—
Ao Sr. ministro Pindahiba de Mattos, em
compensação da de n.485.

Revisão crime

N. 43I—Pernambuco— Peticionario, Can-
dido de Oliveira Costa.—Ao Sr.ministro Ber-
nardino Ferreira.

Appellaçtro

N. 448— Relator, o sr. Bernardino Fer-reira.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, ;oito Pedreira do Coutto
Ferraz,

CUrte , de A.ppellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 22 DE
SETEMBRO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
•Magalliaes— Secretario, o Sr. Dr. Ev,cristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Appellação crime

N, 465—Appellantes, Mathew, Dolli e Ba-
rolino Felici ; appellada, a justiça ; relator, o
Sr. desembargador Dodsworth.— Julgaram
improcedente a apppellação.

PASSAGENS

Appellações conzmerciaes

Ns. 1.595 e 1.649 — Ao Sr. desembargador
Magalhães.

Ns. 1.186, 1.5450 1.599 — Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Appellações eiveis

Ns. 1.594, 1.596 e 1.730—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 1.575— Ao Sr. desembargador Miranda

.1•n=13m=•

PASSAGENS

Appellações crimes
N. 47—Ao Sr.barão de Pereira Franco.
N. 48—Ao Sr.Macedo Soares.

Conflicto de jurisdicçab	 -
N. 84—Ao Sr. barão de Pereira Franco.

Homologações de sentenças
N. 221—Ao Sr. João Barballio.
N. 228—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 205— Ao Sr. Amorico Lobo.
N. 225— Ao Sr. barão de Pereira Franco.

Appell tções
Ns. 428e 508—Ao Sr. Americo Lobo .
N. 461—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 496—Ao Sr. João Barbalho.

COM , DIA

Homologações
N. I 92—Relator, o Sr. Herminio do Espi- •

rito Santo. -
Revisa° Crime

•N. 395—Relator, o Sr.Pindakiba de Mat-
tos.

• Ribeiro.
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Appellaçoes crimes
N. 441-Ao br. desembargador Espinola.

' Ns. 445 e 469-Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 430-Ao Sr. desembargador Docissiorth.
Embargos remeyidos

N. 1.901. - Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

COM DIA
N. 467.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1
a 22 de se-
tembro de
1899.. 	 4.764:826$646

Idem do dia 23:
Em papel 	  200:094820
Em ouro:
21:413$269 ao

cambio de
7 11/16 	  75:205$542

Em igual periodo de 1898 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22
de setembro de 1899 	

Idem do dia 23 	

1.420:728$477
Em igual periodo de 1898... 	 1.044:465$132

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAÈ FEDERAL

Rendimento do dia 23 de se-
tembro de 1899 	 	 48 : 529$675

Idem do dia 1 a 23.. 	 	 931:8131914
Em igual perlado de 1898 	 	 819:905$863

NOTÍCIARIO
Tribunal de Contas-Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 23 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio	 Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.552, de 14 do corrente, pagamento de
12:220$770 á Amazon Telegraph Compcniy,- de
subvenção ;

N. 1.607, de 21 do corrente; idem de
9:202740, á Empreza Industrial Brazileira,
do fornecimento do carvão á Estrada de Ferro
Central do Brazil : 	 •

N. 2.594, de '19 de setembro, idem de
191$700, a Fernando Freire & Comp., de for-
necimentos feitos á fiscalização das obras do
porto do Rio de Janeiro, no mez de junho
ultimo.	 -

-Ministerio da Fazenda-Exercicios findos
-Requerimentos:

De D. Virginia Ferreira de Oliveira, paga-
mento de 24$166, no,periodo de 3 de novembro
a 31 de dezembro de 1897, como viuva do fiel
do almoxarifedo Hospital Militar do Andarahy
Grande ;

De José Alves da Costa, idem de 126$340,
dos vencimentos dos mezes de junho e julho
de 1894, como soldado do 1 0 batalhão de policia
do Estado de S. Paulo; 	 .

De D. Luiza Barbos,a de Oliveira Bulhões
Ribeiro. idem de 1:518$064, dos vencimentos
do seu finado marido Dr. Oscar Adolphe de
Bulhões Ribeiro, lente da Faculdade de Med
cina do Rio de Janeiro, no periodo de 2 de
jan'eiro de 1891 a.20 de novembro de 1892 e
21 de novembro a 31 de dezembro do mesmo
anno ;

De D. Euzebia "de Assumpçã,o Cabral, idem
de 428$ de montepio no exercicio , de 1896,
como viuva do cántra-mestre da armada Leo-
poldino Antonio ;

De Antonio Jacob da Paixão, idem de 250$,
de ajuda de custo de deputado, no anuo
1897;

De Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
idem de 10:871782, de vencimentos e gratifi-
cações no periodo de janeiro de 1895 á 22 de
junho de 1896;

De José Alves Machado; idem de 124$480,
de generas fornecidos á Casa de Detenção em
dezembro sie 1896.

-Ministerio da Guerra-Avisos:
• N. 519. de 9. do corrente, pagamento de
5:354623 a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra neste exercido

N. 534, de 19 do mesmo mez, idem do
1:180$ a José Oliveira' & Comp., provenientes
de carretes feitos á mesma Intendeacia.	 -

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Corrientes,para Santos,Maceió e IIavre,
recebendo impressos até as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 6 1/2,: ditas
com porte duplo e para o exterior até as 7.

Pelo Berenice, para Santos, recebendo' im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas ,com porte
duplo até as 8.

Pelo Nictheray, , para o Ceará e Mossorá,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
_porte duplo até as 10;

manhã :.
Pelo S. Paulo, para • Bahia, Rotterdam.0 ,

Hamburgo, recebendo :impressas até as 10.
horas da manhã , cartas para o interior. até.:
as 10 1/2,. ditas com porte duplo e para ó
exterior áté as 11; objectes para registrar .;
até stã 9.	

•.	
.	 •

Pelb Olbárs, para Nova, Yords-.,.,xec,ébenclo ,
imprêssos até a:1 hora da tarde, cartas: para
o exterior até as 2; , Objectes para registrar
até as 12 da manhã:

Pelo Victorici; imtrá os portes o s 	 ater-	 sul ' '
Porto Alegre, recebendo impressâ até as 9
horas da manhã, cart . / s para o interior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo até a",s 10;
oltjectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.	 .

Pelo Orellana , para Montevidéo, Punta,
Arena e Valparais,o, recebendo impressos até •
a 2 horas da tarde, cartas para o exterior até
as 3, objectes para registrar ata 1. 	 1. •

Pelo Vilna, para Paranaguá, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã; cartas
pára o interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde, objectes para re-
gistrar até' as 11 da manlaã. 	 •

Santa Carsci.dia
-O movimento d.o hospital da Santa Caia da
Misericortlia; dos hoSpiCios' dá. Nossa Senhora
da Saude, de S. João 13a,ptiátte,, de Nessa Se-
nhora do Soccorio e de Nossa Senhère;,.das
Dôrés;ein CasadUra,f0i o dia 22 de sgtembro

Existiam 	
Entraram 	
Saliiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento' da aala do banco e doa oonsultorion
publicas foi, no mesmo Aia, de 435 oonanitantes, para
2s gosma se aviaram 5.65 receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes,

Cnntuarlo- Sepultaram-se no dia 22
de setembro 60 pessoas, fallecidas de :

AecesSo pernicioso  •	 2
Febre amarella 	  2
Variola 	  17
Outras causas 	 ... 39

, 60
Nacionaes 	  50
Estrangeiros 	  10

60
Do sexo masculino  '	  35'
Do sexo feminino 	  25

60
Maiores dê 12 annos 	  40

, Menores de 12 annos 	  20

60
Indigentes 	  12

275:898$362

5.061:209$520

1..363:457$541
57:270$936

	

Nac.	 Bat.	 Total,

	

822	 849	 1.671

	

28	 18	 46

	

23	 15	 38

	

4	 s	 9

	

823	 847	 1..870

Olaservatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteérolo -gico = Dia de 21 setembro de 1899

HORAS
Barometro

a 00
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

.

Humidade
relativa ,

TENTOS cÉo
oxto ,

O 7,..,
77 Orà..c,os
ai 
> .. ,
o'.w"

',.=	 't,-.0c...)	 cl)...

02o	 ,

1$1 ;
1:4 ;'.o) :,E's
11
a.,

-

O
n:1	 •
alts
r-,o''''2.0
O n

ej.
;-.'	 Ori,

Direcção
o
td
c.).

" Q
03t..rx..

.
Nuvens

1	 h, m....
4 il.	 m....

758.7	 ,
758.1

19.6
19.5

14.4
13.8

85
82

1.5
0.0

NE
-

1.0
1.0

0.0
. '

7h. m.... 758.6 19.7 14.5 85 0.0 1.0
'10 h. m.... '758.5 21.5 15.9 84 0.0 - 1.0

1 h. t 	 757.6 21.9 -	 15.7 81 6.6 SE 1.0
4 h. t 	 757.0 22.8 15.0 72 5.5 SE ,1.0
7 h. t 	 758.8 21.5 14.2 75 2.3 S W 1.0

'
C K

10h. n 	 760.2 21.0 14.8 80 0.0 - 1.0 CE,. KN
, 

Médios 	 758.44 20.94 14.79 80.5 2.0 •
1.0 •

,

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 23.3; minimo 7 h. Manhã, 18.9.
Evaporação em 24 horas 1.8.
Horas de insolação (heliographo).
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Observatorio do Rio do janeiro - Boletim meteoiologico - Dia 22 de setembro de 1899:
!

,
.

Tempera-
VENTOS ' . cÉo en 172o ,..,

7; O•
P.-ci

1,2o	 ,o a)
o 2

$ 4o-Te

fiOlt A S Barometro
a 00 tura

centigrada
Tenso

do vapor
Humidade

relativa g
o

w..
Direcção

o
uec.)o .asc...

Nuvens	 .

osos F..,-..1.-„,
.A.5:,
c.) ct?;.,

OI e
.as	 .P.,

g.

•	 o
Pr. . ---.......

,
1 h. m 	 •	 760.0 19.8 15.5 90 1.0 S 0.9 CK,KN
4 h. m 	 760.5 19.1 15.2 92 1.0 SW 1.0 CK .KN
7 h. m 	 760.7 19.2 15.7 88 0.0 Nulla 1.0 CK.KN

10 h. ia 	 761.4 21.4 14.2 75 5.9 SE 1.0 KN
1 h. t 	
4 h. t 	

760.8
760.6

20.9
20.5

14.9
14.3

81	 ,
80

8.3
6,3 SE

SSE
1.0
0.7

KN
KN

7 h. t 	 761.6 •	 20.4 13.9 78 10.0 SE 1.0 CK. KN
10 h. n 	 762.2 19.8 13.3 77 0.0 Nulla 0.9 CK. KN

Médios 	 760.97 22.22 14.56 82.6 4.1 0.9

Extremos da temperatura : maximo 4 h. tarde, 23.1; minium 7 Ii. man a, I1 1.
•' Evaporação ern 24 horas 2.0.

Chuva cabida: 7 horas da manhã, 0.0, 7 horas da flaute 030. Total em. 24 h. 0.%70.
Horas de insolação ( eliographo) 2h,16.

DIRECTORIA RE METEOROLOGIA. DA REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
-	 R silltfiú dus :obscuadds 1112010112S !cilas na fistaGão Contrai durante o luz h Agon ilo 1899 •

•
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DECLINAÇÃO MAGNETICA
I.

INCL. MAGNETICA
I.

FORÇA HORIZONTAL
II.

a,,
E
o

e
a
a
n ESTADO DO ESTADO DA

;:'..
PA

cÉo
FORÇA

PI
' Hora Valor .	 Hora	 , Valor

.	 ,

valor Ui

,	 NI
•	 ea

f•:.'

g4

Sirzi.-,

ATMOSP II ERA DO VENTO

da observação ....f. 76	 .1... da obscovação
=====

•
Ia d d

1 O	 10mp. 49'	 05" 23.0 _... 23.92 24.64 CK	 2 cl calma-
_ __	 103 0	 20 p. 48	 40 20.0 Oh	 40p. -- 13°.15 -- 25.92 26.04 em calma__

4 O	 15 p. 49	 ,25 19.0 -- 26.92 27. 61 --- .10 sril aragem- -

5 O.	20 p • 43	 30 20.6 - 0.68 23.61 -	 O cl aragem- .

O	 30 P . 48	 23 ,	 24.0 - - 2.68 1.61. CE	 9 cl aragem-

9 O	 15 p.i 43	 15

‘

25.5 - - 4.68 3.01 -	 O cl aragem-

10 - - O	 25p. - 13.37 - - 5.68 4-01 CK	 5 cl aragem-

12 0	 20 p. 51	 25 31.0 -- -- 7.68 6.01 ____.	 0 nvt ,	 aragem---- __.

14 O	 20 p. 48	 15 25.8 -- 9.68 39j --	 0 nvt fraco---- __

16 O	 20 p. 51	 35 27.8 ...... - 11.68 10.01 --__	 O nvt calma---- ____

17 0	 20 p. 51	 05 27.8 O	 40p. - 13.24 172.63 11.01 -	 O nvt '	 aragem-

18 O	 30p. 46-55 32.0 13.68 12.01 ____.	 O n'vt regular----

19 O	 15 p. 4950,	 . 28.5. - - 14.63 13.01 -	 O . nvt aragem-

21 O	 20 p. 51	 25 28.0 - 16.68 15.01 ...-	 O nvt bafagem- -

22 O	 30 p. 47	 00 31.0 _ 17.68 16.01 ____	 O nvt aragem-

23 O	 15p. .	 48	 45 27,.0
.._

- 18.68 17.01 -	 O nvt * '	 calma- -

24 - - ' O	 20p. - 13.19 - 19.68 18.01 -__	 0 nvt regular- , -

25 O	 20 p. 49	 25 27.8 - - 0.247 60.3 20.68 19.01 K.C. CE	 5 nvt regular

26 O	 15 p. 47	 25 24.5 - - - 21.68 20.01 -	 1,0 IIV regular_ -

28 O	 20 P . 53	 50 23.0 - - 23.68 22•01 KN. KC	 8 ap regular-

29 O	 15 p. 51	 05 23.5 7- - 24.68 23.01 KN.KC.E. 7 cl aragem-

30 O	 20 p: 50	 55 22.0 - - 25.08 24.91 K	 1 el regular- -.

-- -I- 7 0 49'18".25 1=-130.262 11-.0.247 Força vertical =0.0581 Força total =- 0.2539

Observações particulares da Estaçao Central •

O signa' (+) cia declinação indica que Mia é para W e o	 da inclina4ão que o extremo Norte da barra rnagnetica está para cima.
Na ibrça horizontal -•a unidade de medida é a dynet. • Os instrumentos empregadoS nas observações forão o declinometro Elliett n. 133 e o

inclinometi:o Dover n. 10 .,), ambos verificados na observatorio de Km.
• O Observador, - Anterico Silvado, Capitão-Tenente.
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EDTIPLAES E AVISOS

Escola 1Polytechn1ca

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na ferra». das disposições
regulamentares em vigor, achar-se-ha 'aberta
nesta secretaria, de 1 a 20 de outubro pro-
erimo, a inscripção para os exame e das diver-
sas cadeiras e aulas dos cursos desta escola,
'devendo os requerimentos para tal fim ser
entregues na secretaria da mesma escola
até odia 15 do referido mez.
. Os candidatos a exame, matriculados, de-
verão juntar aos seus requerlenebtos o talão
de pagamento da taxa de 50$; os não matri-
culados, a certidão de approvação nas ma-
terias do anno anterior ao dos exames reque-
ridos e o talão do pagamento da taxa de 50$,
si tiverem pago a de admissão como ouvin-
tes, e a de 100$ no caso contrarie.

Os candidatos á inscripção nos exames do 1°
anno do curso geral deverão juntar aos seue
requerimentos os seguintes documentos:attes-
tado de identidade de pessoa, passado no pro-
prio requerimento por um lente da escola ou
por duas pessoas cenceetuadas,com as respecti-vas firmas reconb:acidas por tabellião; certi-
dões de approeração nos seguintes preparato-rios exig)::ios para a matricula : portuguez,
france..1, inglez ou allemão, geographia, histo-
ri e Universal, historia echorographia do Bra-

arithmetica, algebra, geometria, trigono-
metria rectilinea, algebra superior, physica e
chimica, historia natural e desenho geome-
trico elementar, ou exame de madureza ;
documento de haverem pego a taxa neces-
seria, attestado de vaccina, certidão de idade
ou documento equivalente.

Tambem serão recebidos, dentro do mesmo
prazo, os requerimentos dos candidatos a
exames das materias exigidas para a
obtenção do titulo de agrimensor, os quaes
devem ser instruidos com os documentos se-
guintes: attestado de identidade de pessoa,
passado no proprio requerimento por um
lente da escola, ou por duas pessoas concei-
tuadas, com as firmas reconhecidas por tabel-
lião, certidões de approvação nos preparato-
rios seguintes: portuguez, francez, geogra-
phia e arithmetica, documento de pagamento
da taxa de 100$, attestado de vaccina, certi-
dão de idade ou documento equivalente.

Estará tambem aberta no mesmo prazo a
inscripção para exames dos preparatorios
necessarios á admissão no 1 0 anno do curso
geral: algebra elementar e superior, geome-
tria', trigonometria rectilinea, desenho geo-
metrico e elementar.

Findo o Prezo acima indicado para a in-
scripção, ninguem mais será a elle admit-
tido, .em virtude do disposto ' no art. 34 dos
estatutos vigentes.

Secretaria da Escola Polytechnica, 15 de
setembro de 1899.- Bacharel, Josd Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.

Alfandeg-,a. do Rio ã.cs Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignaterios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a 'respeito:

'Vapor allemão S. Paulo. procedente de Ham-
burgo, entrado em 15 de setembro de 1899.
-Manifesto n. 765.	 -

Armazene n. 11 - DG: 1 caixa n. 9.387,
repregada.

Idem: 1 dita n. 9.386, idem.
• JPCP: 1 dita n. 1.598, avariada.

PHC: 1 dita n. 211, idem. 	 •
TJC-159: I dita n. 3.424, repregada.
Armazem da Estiva - IS: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Armazem n. 11 - C: 1 dita n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. , 16, idem.

CJ: 1 dita ri. 5.289, idem.
CGC-LG: 1 dita n. 968, idem.
WKC: 1 ditai n. 34, idem.
A-C-MACS: 1 dita ri. 131 ideal.
Idem: 1 dita n. 132, idem.
PHC-S: 1 dita n. 222, idem.
JMC: 1 dita n. 76, idem.
A-C-MACS: I dita n. 130, idem.
Armazem da Estiva-C-C-G: 1 dita n. 95,

Idem: 1 dita n. 102, idem.
Armazem n. 11-W-B-B-145-0-x x III:

1 dita n. 166, idem.
MBC: 1 dita n. 11.709, idem.
CCCi 1 arriarrado n. 2.961, idem.
Amuem da Estiva - FC: 8 ditas sem nu-

mero, idem.
C-C-G: 1 dita n. 96, idem.
Idem: 1 dita n. 99, idem.
C-C-P: 1 dita n. 408, idem.
Idem: I dita n. 120, idem.
Vapor allemão Rio, procedente de Ham-

burgo, entrado em 9 de setembro de 1899.-
Manifesto n. 746.

Armazem n. 10-FBC: 1 caixa n. 200.828,
avariada.

JL: 2 ditas ris. 58 e 38, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 26 e 60, idem.
Idem: 2 ditas ris. 24 e 31, idem.
Idem: 2 ditas ns. 59 e 75, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6 e 32, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2 e 36, idem.
RJ: 1 dita n. 8.987, idem.
Armazem n. 6 - Teixeira Borges & Comp.

1 barril sem numero, vasio.
Liberdade: 1 dito idem, idem.
Armazem n. 10 - DG: 1 caixa n. 9.390,

repregada.
AMO: 1 dita n. 1;091, idem.
Idem: 1 dita n. 1.093, idem.
Idem: 1 dita n. 1.092, idem.
Idem: 1 dita n. 1.090, idem.
DG: 1 dita n. 9.214, idem.
MWC: 1 dita n. 2.359, idem.
GS: I dita n. 1.181, idem.
Idem: 1 dita n. 1.182, idem.
Despacho sobre agua - JG: 1 dita n. 9,

idem.
Vapor inglez Nile, procedente de,South-

ampton, entrado em 12 de setembro de
1899.-Manifesto n. 757.

Armazem da Bagagem - W. Kiaboun:
1 lata sem numero, aberta.

Armazem das amostras - N. B. Dickson:
1 caixa idem, repreenda.

Martins Costa: 1 dita idem, idem.
E- Schenk: 1 dita idem, idem.
Pecher & Comp.: 1 pacote idem, roto.
Dr. A. B. P. Leme: I caixa idem, repre-

gada.
Guimarães Junior: , 1 paoote idem, roto.

•Vapor inglez Candvas, procedente de Li-
verpool, entrado em 12 de setembro de 1899.
-Manifesto n. 756.

Armazem n. 1 -J - R - C - C: 1 caixa
n. 1.814, repregada.

A: 1 dita sem numero, idem.
Vapor ingeez Nile, procedente de South-

ampton, entrado em 12 de setembro de 1899.
-Manifesto n. 757.

Armazem n. 9 - CXC: 1 caixa ri. 322, re-
pregada .

CMC: 1 dita n. 4, idem.
SO-153: 1 dita n. 3.500, idem.
Vapor inglez. Oraria, procedente de Liver-

pool, entrado em 11 de setembro de 1899-
Manifesto n. 755.

Arinazem n. 4 - ESC: 1 caixa n. 1,34, re-
pregada.

E-M-&-C: 1 dita n. 1.562, idem.
H: 1 dita n. 8.254, idem.
CFC: 1 dita ir, 590, idem.
Honorio Bicalho - MV: 1 dita n. 9.266,

idem.
Idem: 1 dita n. 9.395, idem.
Idem: 1 dita n. 9.251, idem.
Armazem da Estiva-DG: 1 barrica n. 17,

idem.
Idem : I dita n. 27, idem.
Idem: 1 dita ri. 19, idem.
PCB: 1 dita n. 8.588, idem.

Vapor francez 'Cordilldre, procedente de
Bordéos, entrado em 7 de setembro de 1899.
-Manifesto ri. 753.

Despacho sobre agua-AIC: 1 caixa n. 31,
repregada.

TBC: 1 dita n. 18.239, idem.
Idem: I dita n. 18.211, idem.
Idem-W: 1 'dita n. 1.252, idem.

' Idem: 1 dita, n. 1.255, idem.
MSC: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita, n. 13, idem.
Idem: 1 dita ne 21, idem.
Idem: 1 dita, n. 1, idem.
AI: 1 dita n, 67, idem.
Idem: 1 dita n. 62, idem.
TBC: 1 dita n. 18.220, idem_
Idem: 1 dita n. 18.222, idem.
Armazem da Estiva,-eSSC: 1 dita n. 17.070,

idem.
Cele: 1 dita n. 22, idem.
B de Q: 1 dita n. 968, idem.
M de A: 1 dita n. 953, idem.
AH: 1 dita n. 4, ádem.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
PMG: 1 dita n. 121, idem.
f3SC: 3 ditas ris. 731, 757 e 17.074, idem.
Idem: 2 ditas ns. 17.072 e 17.105, idem.
AH: 3 ditas ris. 34, 89 e 8, idem.
Idem: 2 ditas ns. 18 e 12, idem.
Despacho sobre agua-LC: 4 dita na. 3 18,

25 e 30, idem.
MSC: 2 ditas na. 15 e 16, idem.
AIO: 1 dita n. 42, idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem,
Vapor francez Corsica, procedente do Ha-

vre, entrado em 9 de setembro de 1899.-
Manifesto n. 752. •

Armazem n. 12 - GS: 1 caixa n. 103, re-
pregada.

J-R-C: 1 dita n. 6.352. idem.
HH: 1 dita n. 140, idem.
CC: 1 dita n. 1.089, idem.	 "
Despacho sobre agua - A: 1 dita sem nu-

mero, idem.
A-H: 1 dita n. 240, avariada.
Armazem n. 12 - Cysne: 1 dita n. 208,

repregada.
Ideia: 1 dita n. 209, idem.
Despacho sobre agua - C - M - C: 1 dita

sem numero, repregada e avariada.
Armazem n. 12-LRS: 1 dita idem, repre-

eada.
Armazem da Estiva - CMC: 1 dita idem,

repregada e avariada.
AG: 1 dita n. 31, repregada.
Arrnazem n. 12- RMC: 1 fardo n. 1.194,

com falta.
Idem: 1 dito n. 1.196, idem.
Barca portugueza Adelina, procedente do

Porto, entrada em 22 de setembro de 1899.-
Manifesto n. 702.

Amuem n. 6, - Henrique: 1 barril sem
numero, vasio.

(JA): 3 ditos idem, idem.
"Mi 3 ditos idem, idem.
Esperança: 1 dito idem, idem.
OGS: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Canovas, procedente de Lie

verpool. entrado em 12 de setembro de 1899.
- Manifesto n. 755.

Amuem n. 1 - H: 2 fardos na, 8.161/62,
avariados.

Idem: 1 caixa ri. 7.843, idem.
Idem: 1 dita ri. 9.093, repregada.
H: 1 dita n. 7.828, idem.
Idem: 1 dita n. 7.651, idem.
Idem: 1 dita n. 8.136, idem.
Idem: 1 dita n. 7.741, idem.
Idem: 1 dita n. 8.140, idem.
JLC: 1 dita ri. 3.803, idem. •
H-G-M: 1 dita ri. 143, idem.
Barca dinamarqueza Vega, procedente de

Hamburgo, entrada em 16 de agosto de 1899.
- Manifesto ri. 681.

Armazem ri. 1 - CGF: 1 sacco n. 1.843,
avariado.

Idem: 1 caixa ri. 1.839, repregada.
ACC: 1 dita ri. 1.456, idem.
Vapor inglez Horrox, procedente de An-

tuorpla, entrado em 6 de setembro de 1899.
- Manifesto n. 742.

(•

•
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Armazem n. 1 — ARP: 1 caixa n. 264,
repregada.

Idem: 1 dita n. 253, idem.
CW: 1 dita n. 4, avariada.
Vapor allemão Pelotas, procedente de Ham-

burgo, entrado em 9 de setembro de 1899.—
Mani festo n 747. •

Armazem da Estiva — JES: 1 caixa sem
numero, repregada.

• Idern: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 6 —FMA : 1 barril idem, vasto.
Vapor allemão Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 14 de setembro do 1899.
—Manifesto n. 762.

Armazem das Amostras — E. Salathe:
1 caixa sem numero, repregada.

Vapor inglez 13idla, procedete de Man-
abastar. entrado em 5 de setembro de 1899.
—Manifesto n. 734. . •

Armazem n. 9 —LRC—SA — 63 —CCWC:
1 caixa e. 61, avariada.

Vapor inglez Bufron, procedente de Nova
York, entrado em 14 de setembro de 1899.—
Manifesto n. 763. 	 .

Trapiche Dias da Cruz—KVC: 3 barris sem
numero, com falta.

DAMC: 1 dito idem .; idem.
S—AB: ,1 dito idem, vagando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de setem-

bro de 1899.—Pelo inspector, AI. F. Barros,
servindo do ajudante.

Alfandega. do RiO dó Janeiro
De ordem do Sr. inspector desta alfandega,

convido os Srs. padre D. Pietro Colbachini
e Carollo Gaetano, residentes na colonia Al-
fredo Chaves, no Estado do Rio Grande do
Sul, a comparecerem nesta repartição até o
dia 1 de outubro futuro, afim de virem pre-
star informações relativas ao encontro de
um fundo falso em caixa destinada ao pri-
meiro dos supra indicados o trazida de Ge-
nova pelo segundo.

Terceira Facção, 22 de agosto do 1899. --
O chefe, T. Z. Rangel de S. Paio.

(•

Directoria Geral de Contabi-
lidade

ENIPRESTIMO DE 1897
Pela Directoria de Contabilidade do The- •

souro Federal são convidados Os possuidores
de cautelas representativas de apolices do
einprestimo nacional de 1897, a virem á
Thesouraria Geral, por si ou seus legitimes
procuradores, substituil-as pelos respectivos
titulos definitivos, até o dia 30 do corrente
mez, afim de que possa ter logar o sorteio
para o resgate de taes titulos,, conforma o
art. 5" do decreto n. 2.695, de 29 de novem-
britado 1897, e art. 19 das instrucções do Mi-
nisterio da Fazenda da mesma data.

Directoria Geral de Contabilidade do The-
souro Federal, 9 de setembro de 1899. —O
director, AI. C. de Ledo.	 (.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz • publico . que

tendo sido extraviadasquatro apolices geraes
do valor de 1:000$, cada uma, de juro antigo
de 6 (10 e hoja 5 0 /,,, papel, sob n. 131.218 a
131.220, emittidas em 1869 e178.407 em 1870;
vão ser expedidos novos titulos si, dentro de
15 dias, não houver reclamação emn con-
trario.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1899.-
O inspector. Sebastiao M. Sarmento. 	 (.

Directoria do Contencioso
São convidados os abaixo relacionados a

pagar os seus debitos no prazo de 30 dias, sob
pena 'de ser feita a cobrança judicialmente.

Rua Silva Manoel n. 91, Luiz Pamplona
Carta Real.	 •
• Rui Silva Manoel n. 66, lgnacio C. Netto

de Lemos.

Rua do Lavradio n. 136, D. Maria Bane-
dieta Almeida Rego.

Rua Petropolis n. 4, Antonio Januzzi.
Rua Petropolis, sem numero, Dr. Antonio

Pedro de Alcantara Junior.
Rua Paula Mattos n. 8, José Maria F.

Vieira.
Rua Paula Mattos n. 77, José Caetano da

Silva Campolina.
Rua alava n. 11, Agostinho Pereira Li-

bera,to.
Rua do Oriente n. 41, Luiz. •
Rua Monte Alegre n. 31, D. Marianna Cas-

tilho e outros.
Ladeira do Senado n. 6, JOSÓ Maria F.

Vieira.
Praça da Republida n. 18, Luiz Alves Leite

de Oliveira Beijo.
Directoria do Contencioso, 19 de setembro

de 1899. — O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga, 	 (•

IMPOSTO PREDIAL

De ordem do Sr. director, convidam-se as
pessoas abaixo mencionadas a via pagar o
imposto predial, de que são devedoras, á Fa-
zenda Nacional, relativamente ao exereicio
de 1893.

40 districto

Francisco Moreno da Silva, rua Paula Mat
tos n. 111.

Maria de Jesus Faria S. Carneirb, rua
Petropolis n. 7.	 •

Adolpho Ribairo de Freitas, rua S. Manoe
sem numero.

João Ignacio Quaresma, rua Aqueducto
n. 28.	 -

Antonio Gomes Serpa, rua Aqueducto
n. 28.

Mariana Isabel Severo Castro, rua Agua-
dueto n. 60.

Dr. Arnaro Carneiro B. Cavalcanti, rua
Aprazivel n. 13 A.

João de Oliveira Guimarães, ladeira do Se-
nadou. 11.

Antonia Carolina Bernardas, ladeira do
Senado n. 17.

Thomaz Augusto Vianna, ladeira do Se-
nado n. 65.
• Joanna, da Silva Lemos Cardoso, praça da
Acclu mação n. 30.

Latlisiáo do Souza Mello Netto, rua Pe-
tropolis n. 2.

Manoel Joaquim Ribeiro Vida!, rua Santa
Maria n. 37.

Americo Salvador, rua Costa Bastos n. 7.
Joaquim Pereira da Motta, rua Triumpho

n. 4.
Empraza F. Carril Santa, Thereza, rua do

Riachuelo n. 117.

9" districto

Maria Carolina T. de Carvalho, rua Buar,
que de Macedo n. 53.

Catalina Moreno Jemenez, rua Silveira
Martins n. 17.
falesuina Augusta de B. Torreão, 'rua• Gar-

bo de Sá ia. 28.
Sebastião de Pinho, rua Carvalho - de Sá

n. 32.	 •
• Manoel R. Pedreira, rua daS Laranjeiras
n. 53.

Ignez Tambori da Cunha, rua das Laran-
jeiras n. 6.

Francisco Saltes Rosa, rua Senador Cata-
viano n. 4.

Manoel Rodrigues Pedreira, rua Ypiranga
n. I

Rita Cassia do Castro, rua Canselheiro
reira da Silva na. 31 e 36.

Barão do Alto, Mearia', rua Paysanda
n.- 21.

Sub-Directoria do Contencioso, 16 de se-
tembro' de 1899.-0 sub . director, •Didinto
Agapito Fernandes da Veiga.	 ' (-

(Cominando do 4° Districto
Militar

De ordem t:9 Se • general commandante do
40 districto miij tairnir,da b jedeve comparecerdie'

e °serviçoer  n es t oe
tenente do 70 batalhá:o do infantaria Arthur
Augusto Fernandes Le.a-,0•

Capital Federal, 16 de aetembro de 1899,—
Antonio Hungria R. de Andrade, capitão
encarregado do detalhe.	 t •

Quarto District° Nilitar •

João Soares Noiva, general de brigada .
commandante do 4" districto

Faço saber ao tenente Arthur Augusto
Fernandes Leão, do 70 batalhão de infanta-
ria,-e a tddos aquelles que puderem e quize-.
rem fazer chegar ao seu conhecimento, quem
tendo' elle se evadido do estalo-maior do,
quartel do I° batalhão do infantaria, onde se
achava preso, conforme consta da ordem do
dia à guarnição, n. 188, de 12 do vigente, e
deixado esse official de attender aos cha-
mados publicados em diversos diarios desta
capital determinando o seu comparecimento
ao quartel general deste districto em objectai
de serviço, constituindo tudo começo de au-
saneia para caracterizar o crime de deserção,
chamo ao mesmo tenente pelo presente edi-
tal para que se apresente dentro do prazo
de um mez, a contar de 11 do correntes sob
pena de ser processado á revelia no con-
selho de investigação pelo crime de deserção.
E para que o referido lhe conste fiz lavrar o
presente edital para ser publicado nos jornaes
desta capital.

Capital Federal, 23 de setembro do 1899.
—.Todo Soares Noiva.	 (.

Intenclencia Geral da, Guerra
VENDA DE METAES, ETC.

Terminando no dia 25 do corrente o prazo
para o recebimento de propostas para a
compra de metaes e canhaes de que trata o
edital publicado por esta intendencia, pre-
vine-se aos pretendentes que naquelle dia, a
1 hora da tarde, serão abertas as propostas
apresentadas.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 20 de setembro • de 1899.— Manoel
Ferreira Neves Junior, tenente coronel,

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras F'ublicas
Directoriá Geral da Industrio

• PATENTES DE INVENÇÃO

. N.' 2.911; Jezler St Comp.
"•• N. 2.912, Pedro Schubert.

N. 2.913, Tho American Cotton Company.
N. 2.914,Dr. Ludwig Mach.
N. 2.915, José Worms, Dr. Amaro Ro-

drigues de Albuquerque Figueiredo e João
Baptista de Miranda Jordão.

Convido os Srs. concessionarios acima a
comparecer nesta directoria geral no dia 25
do corrente, a 1 hora da tarde, afim de assis-
tirem á abertura dos respectivos envolucros.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, 23 de setembro de 1899.-0 director
geral interino, Leandi o A. R. da Costa.

• EDITAL
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA , comam-ama
De publica çao da sentença que declarou aberta

a fallencia dos com merciantes Vieira & Vi-
d.d, estabelecidos á rua da ,Ajuda si; 16,
na fdrma abaixo	 •	 •
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital virem

que por este juizo 'e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-sei os autos do
fallencia da firma Vieira Se Vidal a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-.
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Apolices

Apolices geraes miudas, de 5 7	
Ditas geraes de 1:000$, de 5°/a 	
Ditas do Einprestimo Nacional de

1897, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1805, port 	
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

port 	

869$000
877$000`

1:005$900
887V00
880$000

170$000

bek	 ,
guinte : Vistos estes autos. Estando o pedido
•de lis: 2 instruido com a justificação de fls. 6
a 9 e com os titulos de divida certa e liquida
vencidos (fls. 3 e 12), nada tendo os suppli-
nados allegado nas 24 horas para que foram
citados (certidão de fls. 2 v.), defiro o reque r

rido e declaro aberta a fallencia dos suppli-
cados Vieira & Vidal á datar do dia 30 de
agosto ultimo. Nomeio syndicos os credoros
Brandão & Vieira e Hime & Comp., sendo
esta decisão devidamente publicada; custas
pela massa. Rio, 18 de setembro de 1899.—
Celso Aprigio Guimarães. Em virtude do que
se passou o presente pelo teor do qual se faz
publica a sentença que declarou aberta a
fallencia de Vieira & idal para os fins de
direito. Para constar passaram-se este e mais
tresate igual teor que serão purlicados - e af-
fixados na forma da lei. Dado e passado nesta

' Capital Federal, em 19 de setembro de 1809.
E eu, Francisco do Borja de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.— Celso Aprigio
Guim traes.

PARTE COMbIERCIAL

Camara. Syndieal dos Corre
•toresde 'Fundos iPublicos
• Capital Federai
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Sobre Londres. 	
Sobre Pariz 	
Sobra Hamburgo 	
Sobre 'taba 	 -
Sobre Portugal 	
Sobro Nova-York 	
Soberanos 	
Ouro nacional, 'por

1$000 	

Bancos

Banco Hypothecario do Brasil 	 .35$000
Dito Rural Hypotheeario, c/50 0 / 	 130$000
Dito idem idem, integ,... ... , .. 	 255$000
Dito da Republica do Brazil 	 	 189$000

• Companhias	 .

Comp. Viação Ferrea Sapucally 	 	 3$000
Dita Estrada de Ferro Oeste de

Minas, c/ 37 1/2 0/. 	 	 3$750
. Dita Saneamento do Rio de Ja-

neiro 	 	 20$000
Dita Loterias Nacianaes do Brasil 	 puma

. Dita Hypddromo Nacional 	 	 .100$000
Dita Jardim Botanieo 	  ' 159$000

Capital Federal. 23 de setembro do 1899.—
0 syndico, José Claudio da Silva.'

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES NA
CAPITAL FEDERAL

Na pauta desta recebedoria houve as alte
rações seguintes :

Fumo em rolo, 1$300 por kilogramma.
Manteiga,, 4700 idem.
Ovos, 900 róis idem.
Saccos de al godã,o, juta, etc. 700 reis idem.
Tecidos de lã, LP 000 idem.
Ditos de linho; 3$500 idem.

'Diamantes e'rn bruto, /67$800 por crantran.
Ouro em pó, barra ou Cru obra g; 3$231 idem.
Prata, idem idem,104$900 por kilOgrainma.

Do Moinho Fluminense, 00; S. Leopoldo e
Esoecial, 31$ a 35$ por 2/2-sacros.

Do Rio da Prata, Flor Céro, 27$ idem: ,
Da Rio de Janeiro, Flour Mills. Moinho In-

glez, Brazileira e Nacional, 31$500 a 34500
por 2/2 ~cos. de 75 ki los.

.Do Rio da Prata, Liberdade, 26$500 por 2/2
sacros de 44 kilos. •

•Idem, marca-0—a' chegar,' 12 '/ 1 d/ por
2/2 saccos. ,	 :

Farinha de mandioca:
Grossa, de diversas procedencias, 10$500 a

I1$ por 45 kilos.

	

Farello: 3$200	 3$400 por sacco de '40
kilos.	 •

De trigo, do Moinho Fluminense, 3$100 a
3P300, idem.
• De trigo, do Moinho Inglez, 3$250 idem.

Feijão:
Mulatinho claro, 11$ por 69 kilos.
Preto. superior qualidade, de Porto Ale-,

gre, 11$500, idem.

	

Pinho:	 ;
Spruce, 78$ por (luzia.: •

Branco americano, 280 róis por pé.
De resina, 82$ por duzia,.
Sebo:
Do Rio Grande, 980 réis por kilo.
Do Rio da Prata, - 1$ a 1$100 idem.
Sal: •
De Macau, grosso e claro, 9$300 por sacco

de,80 litros.
Fretes

,
Valparaizo e Talcahuano, 45 a/ e 5, °/

tonelada de 1.000 kilos. .
Hamburgo, Londres 'e Antuerpia'; 30 g/ e

5 0/. idem.	 ,
Genova e Marselha, 30 fls. e 10 0/. idem.
Southampton, 25 g/ e 5 0 /0 idem.
Havre, 35 frs. e 10 V. por 900 kilos.
Bordéos, 40 fes. e 10 01. por 900 kilos.

• Nova Orléans. 50 cent. e 5 `)70. •
• Nova Yorlç., 45 ditos idem por sacco:
• Liverpool, 35 V e 5 0/o por tonelada de
peso ou medição.
'Montevidéo e Buenos Aires, 3.000 por sacco

de café. -

Engajamentos
Para Genova, vapor italiano 'Duccx di Gal-

liera, 8.933 saccas de café.
Para Genova, vapor. italiano Venezuela,

3.000 ditas.
Para Genova, vapor italiano Cittd de To-

rino, 1.250 ditas.
• Para Genova, vapor italiano Dueltessa di
Genova, 875 ditas. •"

Para Londres, vapor inglez Clyde, 250
ditas.	 •

• Para o Cabo, vapor inglez Nile, 3.750
ditas.

Para Nova York, vapor Olbens, 31.500
ditas.
" Para Hamburgo, vapor S. Paulo, 12.759
ditas.

Para_o Havre, vapor Paranaguá. 8.000
ditas.

Para Marselha, vapor Bearn, 15.000 ditas. •
Para Bordéos, vapor Cordilldre, 200 ditas. •
Para o Rio da Prata, vapor Portugal, 900

ditas.'
Secretaria da Junta dos Corretores, 23 de

setembro de 1899.—Carlos de Suchow Joppert,
secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
•

Companhia Casa de Sande

	

Dr. Eiras	 •

ACTA. DA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINÁRIA EDIL
24 DE AGOSTO DE 1899 '

AOs 24 dias do mez de .agosto de 1899, á
rua de Uruguayana n. 41, sobrado, verifi-
cando pelo livro de presença haverem com-
parecido os, 10 accionistas seguintes, ,re-
presentando 1.127 aeções, a. saber: Dr." Car-
los Fernandes Eiras, 180; E. P. Lacaze,
por si e por sua mulher, 185; José Carlos
Fernandes Eiras, 100; Joaquim José da.
Azevedo, 20; José Duarte da Ponte Ribeiro,
100; Dr, Francisco Fernandes Eiras; por si o

por sua mãe, 292; Joaquim Dias dos Santos,
por si e como inventariante do espolio-
do Dr. Manoel Joaquim Fernandes giras Ju-
nior, 250 acções; numero mais que #uffic ; en-
te para constituir a assembléa, o Sr. Dr.
Carlos Fernandes Eiras assume á presi-
dencia e convida para secretario ó Sr. capi-
tão de mar e guerra José Duarte da Ponte
Ribeiro, que torna assento. 	 ;

Procede-se á leitura da acta anterior, dá
ultima assernblea Ordinaria, realizada a 24
de setembro de 1898, bem como 'è tambern
lido o parecer do conselho fiscal, p relatorio
.e o balanço encerrado a 30 de junho.do cor-
rente anno.	 '	 .

O Sr. p"esidente dá para discuasão aS con-
tas apresentadas.
• Não havendo quem peça a palavra, põe a
votna, sendo ,unanimemente approvadas,
abstendo-se de votar a directoria o o tonselho
fiscal.	 .

Hin se,g,uida procede-se á eleição para mem-
bros do conselho, fiscal e respectivos suta-
plantes.

São reeleitos: •
Joaquim José de Azevedo, com 108 votos;

E. P. Lacaze, com 92 e Joaquim Dias dos •
Santos, com 86; • bem assim são tambem re-
eleitos: Dr; Licinio A. Cardoso, W. , Pen-,
foid e - Manoel de Mattos Souza Souto, con].
110 votos cada um.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente , encerra á- sessão a 1 hora e,. 3/4
da tarde e agradece. aos Srs.- accionistas
o terem comparecido á hora annunciada. •
. Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1.899.-L.Dr.
Carlos Ferneeides Eiras, presidente.—Josd
Duarte da Ponte Ribeiro, secretario.—Joa-
guie?, Dias dos S tntos,, membro do conselho
tical.—E. P. Lacazc, iciete.—Joaguiria José
de Azevedo,?idein..

Rio de Janeiro — Inaprensa Nacional -7,1899
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.90 dív, A' vista.
'7 5/9 7 39/64

1$251	 1$253
/$514	 1$547

- 1$196
506

6$496
32$152

3$577

Junta dos Corretores de Mer-  1
cadorias: e de Navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS DOS GENEROS
• COTADOS DURANTE A. SEMANA QUE HOJE FINDA,
. A SABER:
	 ,	 ,

Mercad9rias

, Assucar:
, por kilo:	 -•
-De Campos, branco erystal, 765 réis.
Dito idem, idem e mascavinho, era lote,

750 ,réis.
De Campos,. masca,vinho, 630 a 740 'reis.

'Arroz:
Por sacco de 69, kilos: •

Marca Mohr, de Rangoon, 20$500.
Marca S. G., idem, 19$000.

• Algodão em rama:	 •

Por 10 kilos:
•Da Pernambuco. 11$400 a 12$000.
Do Rio Grande da Norte, 11$500 a 12$000.
Da Parahyla, 'ISSO°.
Breu:
Americano, 21$ a 25$ por 280 libras.
Café:
Por 10 kilos:
Typos ns. 1. 2 e3, nominaes.
Typo n. 4, 7$149 a 7$490.
» » 5, ti$877 a 7$081.

• »	 » 6, 6604 , a 6$740.
• » 7, 6$332 a 6$400.

*.`.»	 » 8, 6$128.
» » 9, 5$855 a 5$923.

• »	 » 10, nominal.
Farinha de trigo:


